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Pelo Eng.º 1 Sá FERNANDO DE SOUZA 

a Inglaterra o berço dos caminhos 
de ferro. Ali se começou a empregar 

a via metálica para diminuir as re- 

sistências à tracção. 

Ali se ideou e construiu a primeira lo- 
comotiva The Rocket, que ainda hoje existe 
religiosamente guardada como preciosa 

peça de museu. Nela reuniu o génio de 

Stepheson dois elementos essenciais. Foi 

um a caldeira tubular inventada em França 

em 1828 por Marc Séguin, que pela passa- 
gem das chamas da fornalha por tubos de 
fumo em tôrno dos quais a água cifcula, 
faz a vaporização rapidamente na grande 

superfície de aquecimento resultante. O 
outro foi a colocação do escape do vapor 
na chaminé para activar a tiragem, no que 
se chama tiragem forçada e portanto a va- 

porização, embora com aproveitamento me- 

nor do vapor. 

A locomotiva tornou-se assim um ma- 

ravilhoso aparelho de transformação de 

energia, que pode produzir ràãpidamente 

grande massa de vapor a alta tensão. 

A via férrea para diminuição dos atri- 

tos vinha de longe. À sua conjunção com a 

locomotiva na linha inglêsa de Stockton a 

Darlington foi o primeiro caminho de 

ferro a vapor para passageiros, inaugurado 

em 1825. : 

Em 1925 a Associação Internacional de 

Congressos de Caminhos de Ferro resolveu 

celebrar extraordinàâriamente em Londres 

a sessão que devia fazer-se em Madrid 
para comemorar o centenário dos cami- 
nhos de ferro e transferir para 1930 a que 

nessa data houve na capital espanhola. 

Poz-se nessa ocasião em movimento o in- 

fantil combóio primitivo com as suas car- 

ruagens, que pareciam brinquedos de crian- 

ças e passageiros vestidos conforme a moda 

do tempo. | : : 
Foram rápidos os progressos realizados. 

A partir de 1832 a linha de Liverpool a 

Manchester . empregava locomotivas que 

rebocavam combóios de 50 vagões com o 

pêso de 200 toneladas e velocidade de 16 . 

quilómetros. 
Quão longe estão os caminhos de ferro 

actuais, com as suas máquinas colossais e 

as enormes carruagens aerodinâmicas, do 

modesto início ! 
Todavia, apesar dos grandes progressos 

realizados pelo aumento da tensão de va- 

por e seu melhor aproveitamento pela ex- 

pansão dupla, a locomotiva ficou o que era 

essencialmente desde a origem: uma cal- 

déira de abundante produção de vapor en- 

tre a caixa de fogo e a caixa de fumo, com 

tiragem forçada pelo escape do vapor, 

susceptivel de grandes variações de po- 

tência. 
Foi brilhante o Congresso de 1925, pre- 

- sidido na sessão solene pelo Duque de York 

na ausência do Príncipe de Gales. 

Alternaram, como é uso, as sessões de 
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estudo e as sessões plenárias com festas e 

excursões interessantes. 

Houve no velho palácio de Cristal um 
magnífico banquete de 1500 talheres, ofere- 

cido pelas Companhias Inglêsas. 
Foi também interessante um concêrto 

de orquestra com 100 executantes, orfeão 

de 300 vozes e solos de orgão, tudo pessoal 

da Companhia dos Caminhos de Ferro Lon- 
don North Eastern. 

Era regente um dos directores. 
A sociedade tinha dado já mais de 130 

concertos e estava dividida em várias 
secções locais que se reúniam duas Vezes 
por ano em Londres. 

Era uma bela obra social e educativa. 
Em França a locomotiva substituiu a 

tracção animal nos caminhos de ferro mi- 

neiros e somente em 1832 iniciou-se o trans- 
porte de passageiros com o de mercadorias. 

Tem pois a Inglaterra a precedência. 

— O regime jurídico a que foram subme- 
tidos os caminhos de ferro inglêses dife- 
renciou-se desde a origem do que geral- 

mente se adoptou no continente. 
Em França manifestou-se desde a ori1- 

gem a supremacia do Estado, que tomou 
em 1833 a iniciativa de mandar estudar 
várias linhas e adoptou o sistema das con- 
cessões temporárias com ou sem auxílio 

pecuniário do Estado, sob formas diversas, 

complementares do direito de exploração 
como compensação do estabelecimento das 

linhas. 
Em 1842 promulgou-se a lei orgânica 

dos, caminhos de ferro e definiu-se o siste- 
ma das linhas convergentes a Paris ou li- 
gando o Atlântico e o Mediterrâneo. 

A Inglatérra, bem como os Estados Uni- 
dos, deram a maior liberdade à iniciativa 

privada para construir linhas e fixar-lhes 
os traçados e as tarifas. 

Nenhum plano de conjunto foi estatuido. 
Deixou-se a futura rêde entregue às con- 

tingências da iniciativa privada e da livre 
concorrência. Apenas se promulgaram prin- 
cípios gerais de interêsse público. 

É 
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Desde logo Stephensoa proclamou a im- 
possibilidade de manter a concorrência com 
que contava o liberalismo económico rei- 

nante, onde a coligação é fácil para evitar 

duplicação dispendiosa de linhas. 
Pouco a pouco chegou-se à fusão de 

companhias, à formação de grandes redes, 
à supressão da concorrência e estabeleci- 
mento de uma fiscalisação para evitar 

abusos. 
No período de 1845 a 1848, haviam-se 

promulgado 580 leis, que autorisavam a 
construcção de 13.882 quilómetros de li- 

nhas. 
Decorreu o período da activa concor- 

rência das companhias até 1858, em que 

numa reúnião dos seus delegados em Lon- 

dres se resolveu: 

1.º — Estabelecimento de tarifas. -que 
dêem o maior lucro sem sacrificar os inte- 

rêsses do público; 
2.º — Combinações e arbitragens para 

tarifas de linhas concorrentes que servem 
o mesmo lugar; 

3.º— Tarifas iguais para linhas que ser-. 

vem os mesmos pontos; 

4.º — Resolução das e Maicindhar por arbi- 

tragem. 

Assim desapareceram por um entendi- 

mento a guerra de tarifas e foi continuando 
a fusão de companhias e a formação de 

grandes empresas. | 
Conseguiram estas evitar a concorrên- 

cia dos canais, ou comprando-os e deixando 
arruinar certas secções, ou entendendo-se 
com as empresas para a exploração. Do 
mesmo modo adquiriam supremacia nos 

portos marítimos que servem as suas linhas. 
O público sentia os maus efeitos desta 

situção e por isso após longos debates 

instituiu-se em 18738 uma Comissão de 
Caminhos de Ferro, composta de três 
membros apenas, tribunal supremo para 
interpretar e harmonizar as leis. 

Assim se foi suprimindo a liberdade e 
companhias, à custa, 

porem, de grandes prejuizos. As perdas de 
capital-acções de 1842 a 1852 são calculada 

”
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em. 350 milhões. Muitas acções e obrigações 

não tinham. juro sou dividendo'.ourece- 
biam-no muito reduzido. 

-Em 1904 havia 36.418 quilómetros de 
linha, com um capital de 381.712 milhões de 

francos ou 871.000 francos por quilómetro 
A taxa média de juros e dividendos era 

3,42 º/.. Do capital realizado apenas 11.797 
milhões deram juro entre 1 e 3º/, e 3.641 mi- 
lhões mais de 5%, 

(Estes dados são extraidos do livro de 
Humbert, que reduziu os números à Íran- 

COS). 
A liberdade na origem em matéria por 

essência sujeita o monopólio teve êstes re- 

sultados. ; 

As companhias inglêsas, de espírito pro- 
gressivo, defrontaram com a concorrência 
do automóvel comercial e conseguiram 

chegar a resultados satisfatórios. 
Por outro lado, os melhoramentos in- 

troduzidos, quer no material de tracção 
quer no de transporte, acompanharam o 
progresso dêsse ramo de técnica. A electri- 
ficação das linhas tomou erandes propor- 
ções. 

PS VE, DEDO TO A A no TENS ia Sa o: 

Para que se veja essa tendência pro- 
gressiva basta lembrar que a Inglaterra, 

"que tivera o combóio mais veloz de Bm: 
dres a Glasgow, mandou em 1938 aos Esta- 
dos Unidos o material de um combóio 
Coronation Scot, que representava o record 

naquele trajecto, para percorrer 338 cida- 
des americanas com 38.000 milhas de tra- 
jecto para representar a indústria inglêsa. 

Em Julho de 1937 
correu as 400 milhas entre Londres e Glas- 
gow em 6 horas e meia com 8 carruagens 

e uma tripulação de 2 maquinistas, 2 fo- 
gueiros e 1 engenheiro mecânico. 

Em 1938 uma locomotiva da 'London 
Northeast Railway atingiu a velocidade de 

201 quilómetros. 

— Nêste momento nada se pode prever 
àcêrca do futuro dos caminhos de ferro em 

Inglaterra. ; 
Só depois do termo da horrorosa guerra 

que presenciamos em que a Inglaterra é 
alvo de encarniçadas destruições, se poderá 

fazer idea da feição que deve tomar esse po- 
tente factor da vida nacional representado 
pelos caminhos de ferro. 

À pesada máquina e a moderna automotora das linhas férreas inglêsas 
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ilustre escritor António Ferro, director do Secre- 

tariado da Propaganda Nacional, concedeu à 

Revista «Viagem», para a sua secção «Os nossos 

inqueritos», uma interessante descrição sôbre a sua 

melhor recordação de viagem. 

Não podemos resistir à tentação de transcrever nas 

colunas desta Revista êsse artigo, cheio de euriosidade 

e onde António Ferro exprime, na sua maneira, as 

aventuras de reportagem. 

«Ão concebermos o têma dêste inquérito, correla- 

cionado, como lhe é próprio, com a índole duma revista 

de turismo, — o nome de António 

Ferro acudiu-nos logo à mente 

como a primeira individualidade 

a depor nêle. Por um conjunto de 

atributos de que, abreviando, cita- 

remos três apenas, por si sós jus- 

tificativos da prioridade estabele- 

cida a seu favor. 

— Acima de tudo, o notável relêvo 

que de há muito usufrue nos meios 

jornalístico e literário; quer como 

porta-bandeira que foi dum movi- 

mento de renovação que agitou 

êsses mesmos meios há uns vinte 

anos atrás e cuja influência seria 

êrro dizer-se já detodo desvanecido, 

pois ainda se descobrem reflexos 

seus na produção das mais recen- 

tes gerações; quer como autor de 

abundante e vitoriosa obra, cujas 

pessoal, faiscante de paradoxos, 

trocadilhos e imagens poéticas, e 

a quási exclusiva predilecção pelos 

aspectos do mundo moderno e civi- 

lizado, dinâmico e progressivo, 

sàdio e confortável, culto e feliz, 

limpo da fuligem de autos-de-fé e sem fealdades nem 

miséria, dum mundo, em síntese, que já houvesse voltado 

à oficina de Deus para recompor, brunir e afinar. Verdade 

seja que nem a todos é dado ver e gozar um mundo assim. 

Mas se o destino quis, num raro capricho de generosi- 

dade, presentear com êle António Ferro, pendurando-o da 

sua Árvore de Natal (êste o título, como se vê simbólico 

e propiciatório, do seu livro de estreia), árvore que nunca 

mais secou nem se despiu de mimos e saborosos frutos, 

— como poderá surpreender-nos e escandalizar-nos que 

êle se mostre sempre optimista, que se empenhe num 

apostolado de elegância mental e de bom-gôsto, que pro- 

clame urbi et orbi a alegria de viver? 

Considere-se em seguida ser António Ferro, sem 

exagêro, um dos portugueses do nosso tempo mais 

viajados, tendo já percorrido não só a Europa de lés a lés 

como outros continentes. Por isso mesmo nos seus escritos 

vindos a lume avultam, em quantidade e qualidade, os 

, 

ANTÓNIO FERRO 

de impressões de viagem. Novo Mundo, Mundo Novo é 

modêlo no género, contendo o mais flagrante retrato dos 

Estados Unidos da América do Norte. E é aí, no átrio 

do livro, que se encontra o retrato mais a carácter do. 

próprio António Ferro, mostrando-no-lo entre as enxár- 

cias do formidável transatlântico Levianthan. 

Encarem-se, por último, as altas funções que há anos 

exerce, gerindo o Secretariado da Propaganda Nacional, 

comandando serviços aos quais a nossa época atribue 

importância equivalente à da tradicional diplomacia e 

em eujo desempenho António Ferro se esforça por con- 

seguir que alcance projecção prática a promissora fór- 

; mula «política do espírito», já fe- 

cunda em estímulo e protecção aos 

artistas plásticos e que, natural- 

mente, virá algum dia a exonerar 

também os trabalhadores intelec- 

tuais do ingrato papel de cigarras 

que suportam com humildade o 

irónico desdém das prudentes for- 

migas, ao jeito da velha fábula, 

Para mais, a êsses serviços, dota- 

dos do mínimo de burocracia e do. 

máximo de imaginação, acham-se 

hoje adstritos os concernentes ao 

turismo. S 

Eis porque, numa destas últi- 

mas tardes, decidimos procurar 

António Ferro no palacete de S&S. Pe- 

dro de Alcântara onde funciona o 

S. P. N.. Se bem que a ante-câmara 

do seu gabinete, decorada a/ ver- 

melho e ouro, regorgite sempre de 

proponentes e visitantes, . dando 

por vezes, no poliglótico sussurro 

que se alteia em seu âmbito, a 

impressão de se ter reconstituído 

ali um trecho da tôrre de Babel, 

— nesse dia a habitual concorrên- 

cia afrouxara por qualquer fortuito motivo e, assim, 

dentro em pouco éramos recebidos pelo ilustre Director 

dêsse activo organismo do Estado. 

Acolhendo-nos êle com a espontânea afabilidade que, 

a-despeito da elevada categoria do seu cargo, continua 

a dispensar aos antigos companheiros do periodismo e 

das letras, sentindo-se ainda e sempre jornalista e escritor, 

dissemos-lhe sem rodeios ao que íamos. 

— Quê, uma entrevista ?! — surpreendeu-se, sorrindo, 

António Ferro. — Assim, de improviso, à maneira de 

operação de urgência? Não será preferível que converse- 

mos. apenas, podendo YV. reproduzir depois aquilo que, 

da nossa conversa, interêsse ao ponto de vista dô seu 

inquérito ? ; : 

A proposta agradou-nos sobremodo, confessamo-lo : 

ela vinha aliviar-nos das responsabilidades atinentes a 

uma entrevista em forma com alguém que alcançara 

grau de mestre nessa modalidade jornalística. E ficámos ——=—=— Í 
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ambos conversando no à-vontade de velhos amigos que, 

tendo ingressado na vida literária simultâneamente, 

mantêm há vinte anos uma camaradagem em que nem 

o menor dissídio pôs mancha. Oxalá a memória nos não 

atraiçõe muito, ao. transmitirmos, agora o que, das pala- 

vras de António Ferro, constituiu resposta à nossa pre- 

'gunta: Qual a sua melhor recordação de viagem ? 

— Aquela que evoca e envolve a primeira grande 

viagem que fiz. Estou, de resto, convencido de que isto 

mesmo se dá com a maioria das pessoas. O momento 

que nos revela um meio diferente daquele em que até 

ali vivemos tem sempre qualquer coisa de mágica. Quem 

há que não sinta repassá-lo então um ingénuo orgulho 

de descobridor, na. ilusão de que tudo quanto seu olhar 

abrange acaba de surgir do nada ou, pelo menos, nenhum 

outro sêr humano o viu antes ? Isto sobretudo na idade 

juvenil, quando o espírito caminha só em frente, erguido 

ao alto o facho da curiosidade. Porém a minha primeira 

viagem ainda se tornou mais emotiva do que é normal, 

devido ao seu carácter imprevisto e à mais circunstân- 

"cias absolutamente excepceionais que nela concorreram. 

* Vou resumidamente contar-lha. Eu estudava então 

Direito e, a-par, experimentava forte sedução pela litera- 

tura, seguindo com grande interêsse as missões jorna- 

lísticas no estrangeiro que por essa época entraram em 

voga entre nós. Uma tarde, ao subir descuidadosamente 

o Chiado, encontro por acaso Leal da Câmara e o ar- 

tista, sem dúvida impressionado pelo teor dos telegra- 

mas relativos ao acontecimento, lidos na imprensa da 

manhã, após dois dedos de conversa dispara-me a estu- 

penda sugestão: «Eis uma sensacional reportagem a fa- 

zer, a da conquista de Fiume! A expedição de Gabriel 

d'Annunzio está prestes a assenhorear-se da bela cidade 

do Adriático. Tentá-la-ia eu, essa reportagem, se fôsse 

mais novo. Faça-a V.. Dirija-se já ao Século, por exem- 

plo, e proponha-lha. Lá hão-de, inteligentemente, pressen- 

tir o alcance dela, o efeito que produzirá no público, e 

talvez lha confiem. Um talento moço e ousado, como o 

seu, imprimirá ao caso a vibração de que êle é susceptí- 

vel». Confesso que a idéia, de tão inesperada, me pare- 

ceu no instante absurda. Que credenciais, as minhas, 

para me apresentar num grande jornal a requerer mis- 

são de tal envergadura, embora já estreado com duas ou 

três plaquetas de versos e de prosa, impressionista e 

mais umas dezenas de artigos dispersos ? Nas altas es- 

- feras da imprensa era, positivamente, um desconhecido. 

A sugestão, todavia, penetrara fundo no meu espírito 

indo pôr na máxima tensão o vivíssimo desejo de sair 

as fronteiras pátrias, de correr mundo, de observar os 

múltiplos aspectos da civilização, entre outros povos, 

em diversas paragens da terra. E, sem quási dar por 

isso, impelido não sei por que íntima e irresistível fôrça, 

achei-me daí a pouco no edifício do Século, a solicitar 

audiência a quem o dirigia e que, estando Silva Graça 

havia muito em Paris, era então Manuel Guimarães, a 

mais ágil intuíção de jornalista que ainda conheci e a 

euja memória não furto nunca homenagens. Éle rece- 

be-me e audaciosamente eu exponho-lhe o projecto, aliás 

em bruto apenas, sem contornos práticos, tão recente- 

mente se gerara em mim. Manuel Guimarães — estou 

ainda a vê-lo, porque cenas destas ficam-nos para sem- 

pre na rotina e na emoção -— ouviu-me, mediu-me com o 

olhar arguto, e ao cabo de tão rápido mas, para êle, su- 

ficiente golpe de observação, disse-me apenas, numa pre- 

gunta que já significava meio-deferimento: «Quanto pre- 

cisa para as despesas de viagem ?» Este aspecto do caso 

não o considerara eu ainda; mas para não deitar, por- 

ventura, tudo a perder com hesitações, atirei à tôa a cifra 

de três mil escudos, como quem já procedeu a seguros 
À 

es 
À 

cálculos, quando, na verdade, não sabia se era:pouco se 

muito. 

— Felizes tempos êsses, em que uma viagem aos Bal- 
cãs se fazia com três mil escudos! — exclamámos, inter- 

rompendo António Ferro. 

— É verdade. E olhe que a fiz dentro da verba — 
assentiu e esclareceu o nosso entrevistado, reatando a 

interessante nárrativa. — Manuel Guimarães nada objec- 

tou e o seu definitivo despacho exprimiu-mo ao chamar 

imediatamente o administrador do jornal, a fim de ficar 

regulado o pormenor financeiro. Depois, em concisa 

ordem de marcha, recomendou: «Faça os seus prepara- 

tivos e parta o mais depressa possível. E até lá, absoluto 

sigilo!» Pciiia 
— A tradicional «caixa» do meio jornalístico... 

— Exactamente. Daí a instantes descia eu a escada- 

ria do jornal com o cheque na algibeira e o espírito na 

exultação que é de supor, visto ir, de súbito, satisfazer 

a maior aspiração da minha existência nessa época: uma 
bela viagem, que muito excedia quer em amplitude, 

quer em encanto e variedade de lugares a percorrer, 
quer até em significado intelectual, a clássica viagemzita 

a Paris com que todos nós, rapazes do meu tempo, já 

nos contentaríamos. Quem mostrou moderado entu- 

siasmo perante a extraordinária novidade, foi a minha 

família, porque partindo eu nessa ocasião — estava em 

vésperas de exame — perdia o ano e arriscava o curso. 

— O que veio a dar-se, supomos. : 

— De facto, não cheguei a formar-me em leis e esta 

viagem a Fiume foi a causa disso; ela de decisivo modo 

me prendeu à carreira jornalística... 
.onde veio a doutorar-se e que, no fundo, va- 

lendo tanto como a advocacia e a magistratura, tantos 

êxitos e támanho prestígio lhe tem dado. 
— Não tenho, na verdade, de que me arrepender. 

Mas, adiante. O itinerário foi por Paris, Milão e Trieste. 

Que impressão me fez a Cidade-Luz, a cidade tanto tempo 

apetecida! 

— «Cidade de amor e de ternura, de flores e de lâm- 

padas eléctricas», chama-lhe V., num dos seus livros. 

— Mas tôda a viagem foi para mim fonte de delicio: 

sas sensações. E quantos episódios curiosos à anima- 

rain, como aquele do meu ocasional encontro no com- 

bóio com um amável e cultíssimo cavalheiro com quem 

me embrenhei em longa conversação em língua francesa, 

para no fim, à despedida e quando declinávamos mu- 

tuamente as nossas identidades, descobrirmos que éra- 

mos compatriotas, pois o referido cavalheiro era sim- 

plesmente o general Freire de Andrade, que ia a cami- 
1, 

nho de Genebra como representante de Portugal na 

Sociedade das Nações. = 
— Ésse episódio, salvo êrro, vem no seu Gabriel 

d'dnnunzio e Ku. 

— Sim, Vejo que se lembra ainda dêsse meu distante 

livro, o qual nasceu desta viagem e a descreve com mi 

núcia. Mas as impressões mais profundas que ela me 

deixou, recebi-as já próximo de Fiume, já dentro da es- 

tranha cidade cuja conquista fez então agitar a opinião 

mundial. Em Trieste, se mais um segundo apenas eu me 

tivesse demorado perderia o derradeiro combóio para 

Fiume, frustrando a reportagem de que recebera encar- 

“go. Caleule-se, pois, a satisfação sentida ao ver-me dentro 

dêle, a rodar para o meu destino. Depois, a cena do 

desembarque na estação de Fiume, em pleno dia mas 

numa desolação bem mais sensível a essa hora do que 

se fôssem horas velhas da noite: o único viajante que 

descera do combóio era eu! E nas ruas por que ia pas- 

sando, também nem viva-alma. Parecia uma cidade de- 

serta, uma cidade morta, Adiante de mim, com as malas,. 
Á 
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um porteur, em busca dum hipotético alojamento; e os 

passos dêle, assim como os meus, ressoavam -estranha- 

mente naquela pávida solidão e naquele misterioso si- 

lêncio. Desde que o glorioso artista de La Nave tomara 

a cidade, tôda a população se havia refugiado nas casas, 

receosa, expectante. Depois ainda, a minha detenção ao 

tentar acercar-me do palácio em que se instalara Gabriel 

d'Annunzio: os seus legionários haviam suspeitado em 

mim um conspirador, talvez. Momentos difíceis, êsses, 

enquanto a situação se não esclareceu e me não solta- 

ram; de sobra recompensados, porém, por outros de ine- 

fável júbilo ao achar-me finalmente na presença do 

poeta-guerreiro e ao escutar-lhe, para as transmitir aos 

leitores do jornal de que era enviado especial, as suas 

magníficas, as suas eloqientes declarações. Fitava-os 

ouvia-lhe a.voz sonora, e ainda me parecia mera ilusão 

a realidade fêliz de estar junto daquele a quem a minha 

sensibilidade artística atribuia dons quási divinos. 

— Todos nós, os da mesma geração, o adorávamos 

como a um ídolo, a êsse Gabriel 'Annunzio actualmente 

pouco menos que esquecido. Na sua rota triunfal ainda 

não surdira Giovanni Papini, o cruel sagitário que o al- 

vejou com epítetos como o de «cozinheiro de saborosas 

lascividades» e outros mais sangrentos ainda. 

— Viamo-lo, convictamente, como «sommo Poeta sus- 

citatore di sacri entusiasmi», na frase glorificadora dum 

dos heróis da conquista da Líbia. Depois dessa viagem 

a Fiume — prossegue António Ferro, em remate da sua 

narrativa — quantas mais hei realizado, durante largo 

período como jornalista e, ailtimamente, de há anos a esta 

parte, em diversas missões oficiais! Em nenhuma “delas 

deixando de haurir prazer, é certo, mas já sem a fres- 

cura de emoções que, em plenitude, aquela me concedeu! 

Verdadeiramente, só ao fazê-la experimentei o semi-per- 

“verso sentimento de desapêgo da terra onde nascera, de- 

rivado da empolgante. curiosidade pelas, alheias, que 

Paul Morand define assim «voyager, c'est être infidêle». 

Nem sempre, verifico-o hoje. Começa por que, à medida 

que vamos percorrendo e observando mais mundo, vai-se 

avolumando em nós a convicção de que, sobretudo até 

aonde se estende a civilização moderna, os homens são, 

fundamentalmente, os mesmos, com superficiais varian- 

tes apenas. E saciada essa ardente e como que sensual 

euriosidade que nos lança para as primeiras viagens, ' 

instintivamente se regressa — mesmo quando no acto fí- 

sico da partida. Regressa-se fielmente ao ambiente pá- 

trio, aos costumes peculiares da nossa gente, às doces 
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coisas familiares, e com a alma ea inteligência mais 
apuradas, pela comparação, para lhes descobrirmos me- 

lhor as virtudes e também para lhes apontarmos os de; 
feitos, mas isto só por bem, por muito amor, a-fim-de 

que se corrijam dêles e busquem a perfeição que lhes 

idealizamos. Há quem suponha que quem muito viaja se 

desnacionaliza. Não sucedeu isso comigo, felizmente. 

— Nem com Ramalho, nem com o Eça, nem com Ale 

berto de Oliveira, três sacerdotes de vero nacionalismo 

— não nos coibimos de comentar. 

— Porque, afinal, dentro de nós estão raizes, tão for- 

tes que se não podem arrancar nunca, a prender-nos à 

terra-mãi. Elas consentem apenas em distender-se, se nos 
afastamos. Enfim e voltando à minha primeira viagem: 

de tal modo ela roçou pelo maravilhoso, tão rica foi de 

ineditismo, que, às vezes, me parece ter sido apenas um 

sonho. Convencer-me-ia até po disso não passara se não 

possuisse bastantes provas tangíveis da sua realização, 

entre elas o retrato autografado de Gabriel 'Annunzio 

e por êle oferecido. 
Fez-se um longo silêncio. 
A tarde cerrara-se de todo lá fora, sôbre a cidade. 

Das janelas do gabinete de António Ferro tinham desa- 

parecido os trechos panorâmicos que ainda uma hora 

antes, com o céu cheio de luz, elas emmolduravam e em 

que sobressaiam com airosos vultos os morros da Graça 

e do Castelo, êste ostentando, refeita, a sua medieval 

coroa de muralhas e cubelos. Esses painéis, haviam-nos 

subtraído de-certo as sortílegas mãos do crepúsculo. 

Também ali dentro, envolvendo-nos, viera a penumbra 

coalhar-se: ela quebrava as arestas dos móveis, desfazia 

os contornos das coisas, diluia-as, tornava-as por assim 

dizer imateriais: O bronze de Salazar, obra expressiva, 

do cinzel de Francisco Franco, posto a um dos lados da 

sala em atitude tutelar, perdera as linhas graves do seu 

perfil; e descolorira-se a garrida tela de Mário Elói so: 

branceira ao sítio em que conversávamos. 

Poder-se-ia encontrar ambiente mais propício à suave 

evocação, ao urdir da subtílima teia de recordações em 3 

cujo véu não se esquivam a deixar-se envolver os espí- 

ritos mais sensíveis à Beleza? E visto que a resposta ao 

inquérito já avonde no-la dera o cintilante cronista da 

Batalha das Flóôres, e ainda porque adivinhámos que 

lhe agradaria prolongar, a sós consigo próprio, as remi- 

niscências que fôramos despertar e agitar em seu ínti- 

mo, erguemo-nos e retirámo-nos o mais discretamente 

possível, qual sombra deslizando na sombra». 
XY 

? ; 

b. 
: 
Y 



— me SO AOS RA ODAS A ARA DADA ARNO TATA SA ATA 
: | = GAZETA DOS CAMINHOS D = Revista quinzénal EFERRO = 

Os capitais de reserva 

O: capital de: amortisação 
Pelo Regente Agrícola JÚLIO PRAZERES 

Economia agrícola é uma pala- 

vra que para uma grande parte dos 

proprietários agrícolas,. explorado- 

res grandes e pequenos, da terra, só 

tem um sentido nítido, palpável e 

real: — perder e ganhar; contudo 

digamos, que esta maneira de ver 

basilar e quási intuitiva de tudo o 
que representa capital, e suas trans- 

formações, é a economia propria- 

mente dita, no sentido mais vulgar 
do termo. Sintetiza ela em si, tôda 

aquela inegável e subsistente sabe- 
doria, que em todos nós reside, por 

exemplo no acto duma simples troca 

de valores representados por quais- 

quer objectos, e em que cada um 
dos permutadores vê brilhar no fir- 

mamento do seu intelecto comer- 

cial, aquelas duas palavras, que atraz 

apontámos, ganhar e perder, fazendo 
tudo para que as consegitências do | 

primeiro verbo caiam respectiva- 

mente sôbre a economia particular 

do outro transaccionário. Os pró- 
prios selvagens, para quem o negó- 
cio e o comércio, se resolvem mui- 

tas vezes por uma frechada ou golpe 

de lança, têm uma noção nítida da 
troca de valores, e por muito que 

isso nos possa admirar é vulgar vê- 

-los dar um carneiro ou um porco, 

por, um punhado de sal, missanga 

ou coisa de igual valia, o que hoje 

ainda sucede em muitos pontos do 

nosso Império. 

De facto êsse punhado de sal não 

terá para nós o valor atribuíde por 
aqueles, mas nas suas circunstâncias 
de vida encontramos fâàcilmente a 
explicação do facto. 

| mente o futuro. 

Muitas vezes em pequenas opera- 

ções nas quais movimentamos capi- 

tal, não seguimos o bom caminho, e 

se o rendimento ou lucro que pre- 

tendemos obter não é maior, é isso 

devido a seguirmos unicamente o 

nosso critério, sem termos em aten- 

ção o melhor critério indicado para 
o caso, isto é, a operação econó- 

mica mais racional, E dêsde que nós 

possamos seguir um caminho racio- 

nal, seja qual fôr a modalidade das 
nossas actividades, façamo-lo sem- 

pre, em detrimento e em oposição a 

qualquer sentimento de individual 

hostilidade que contra êle possamos 

ter, porque optando por êle justifi- 

camos melhor a nós próprios qual- 

quer insucesso, sempre possível, e 

muito especialmente no campo da 

economia agrícola. 

Vemos ainda proceder, com à 

mais absoluta imprevidência, muitas 

das vezes filha duma fatal ignorân- 

cia, e as conseqitências disso bem 
se fazem sentir na administração de 

muitas explorações, donde, o recur- 

so mais insistente à hipoteca ou à 

créditos vários. 
Um apertado controle, prudência 

e, quando o possuamos, espírito pre- 
vidente, são três valiosos princípios 

em que podemos apoiar e estabele- 
cer uma sólida orientação agrícola e 

com que podemos olhar confiada- 

Como sabemos também, os capi- 
tais de uma exploração são vários, e 
é-nos difícil precisar qual a relação 
que entre todos deve existir. Nisto 
influe uma série de factores, qual 

| 
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dêles o mais imprevisto, traduzindo 

nós os efeitos dessa influência sob a 

designação de situação económica. 

Conhecê-la com a maior precisão no 
nosso caso, isto é, no domínio da” 
economia agrícola, é quási: impossí- 
vel, pois sabemos bem a que contin- 

gências estão sujeitos os capitais 

duma exploração rural; mas sabê-lo, 

mesmo mal, póucos proprietários 

disso nos darão provas. Isto expli- 

ca-se nuns casos, por ignorância dos 
indivíduos em questão, noutros, por 

uma indiferença, que muito hones- 
tamente poderíamos chamar des- 

leixo, e ainda por a uns e outros só 
interessar, em cada momento, em 
cada mês e em cada ano, o interêsse 
que o capital lhes procura, quando 

afinal «situação económica»”, quere 

dizer mais alguma coisa do que. 
saber o excesso das receitas sôbre 

as despesas. Concordemos todavia, 
que nem para todos é viável passar 
do abstrato ao concreto, do teórico 

ao prático ou da análise à síntese, 
mas é tão fácil encontrar quem saiba 
o que nós não sabemos... quem 
estude o que nós não estudamos... 

e ainda mais fàâcilmente, quem faça 
bem o que nós não fazemos sequer 

mal... Não concordam?! 

MIRO 

Mesmo nas explorações em que 

uma contabilidade é mantida com 

cuidado, vemos quási sempre ocupar 

um lugar muito secundário, ou 

mesmo não ser considerado, o ca- 
pital de amortização. 

Êste capital, é o que assegura
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numa exploração, o renovamento 

, dos capitais que se vão desgastando, 

animais, instala- 

Aos “e É que FEonstics como se 

mé sabe um capátal chamado de reserva. 
O seu próprio nome indica, é des- 

tinado a ir garantindo, ano após 
ano, a substituição do que numa 
exploração vai envelhecendo, daquilo 

que vai produzindo um trabalho de 

inferior qualidade com um abaixa- 

mento de rendimento. 

É pois necessário possuir um ca- 

pital de reserva, para levantar uma 

construção que cai, para substituir 

uma charrua inutilizada, para substi- 

tuir um animal que morre, em resu- 

mo é necessário um capital que pode- 

remos talvez chamar de ocorrência. 

Para a constituição dêste, deve- 

mos ter um conhecimento aproxi- 

mado do período durante o. qual, 

podemos contar com o rendimento 

do capital a amortizar, isto é, a du- 

ração do capital amortizável, o que 

nos é dado. pela: experiência; e, com 

o valor dêste capital, calculamos a 

percentagem a descontar na receita 

geral, para com ela ir constituindo 

a reserva que, mais tarde, há-de 

substituir êsse capital sem valor. E 

é por isso, que um agricultor, ao 

chegar ao fim dum ano económico, 
não deve pensar que o excedente 

das receitas sôbre as despesas seja 

tudo benefício, pois tem fundos a 

constituir e são êles os fundos de 

reserva. Dir-se-á : — Mas de que nos 

vale êsse capital acumulado durante 

vários anos, se o destinamos somen- 

te a essas despêsas mais ou menos 

previstas. ..? — Poderá parecer ló- 

gica esta pregunta, contudo não o 

é, pois que na acumulação dêsse 
capital. é que reside essencialmente 

a característica desta operação eco- 

—nómica: — acumular não. improdu- 

tivamente, ou para num dado mo- 
mento mobilizar êsse capital visando 

um benefício ou ampliação dos ca- 

pitais de exploração, propriamente 

ditos, mas sim para ter um exce- 
lente meio de procurar um interêsse 

estável e de garantia ao seu possuíi- 

dor, colocando êsse capital, não 

transformado em adubos ou semen- 

tes na terra mas em fundos do Es- 

tado ou empréstimos hipotecários. 

Daqui uma ampliação automática 
do mesmo, pela. acumulação dos ju- 
ros, que permitirá baixar o teor a 

cobrar à receita líquida, fazendo en- 

curtar o período de amortização, re- 

sultando de tudo isto grandes vanta- 

gens para a economia da exploração. 

Não se conclua do que acabamos 

de dizer, que, 

um razoável capital de amortização, 

êsse não possa, debaixo de tôda a 

reserva, entrar e cooperar, em. qual- 

quer “melhoramento ou qualquer 

operação de grande oportunidade, 

cujos resultados estejam patentes 

mesmo a um exame sumário, antes 

pelo contrário, será um bom des- 

tino a dar-lhe, desde o momento 

que, repitâmo-lo, não se altere o seu 

valor inicial. é 

É vulgar, por exemplo em em- 

presas já antigas, ver figurar na 

contabilidade das mesmas, as insta- 

lações é respectivos maquinismos, 

com o valor zero, querendo isto 

dizer, que o capital de amortização 

egualou o valor de aquisição ou o 

valor do inventário se o houve, das 

máquinas e das instalações. Tudo 

isto resulta, claro está, duma admi- 

nistração conscienciosa e prudente, 

daquele capital. 

A contabilidade referente àquele, 
deve ser feita de maneira a permitir 
um rápido exame a qualquer dos 

capitais em amortização e para isso, 

será bem ordenada. Feita a avalia- 

ção previsional, baseados no conhe- 

cimento que já tivemos de anterio- 
res amortizações, estabeleceremos, 
segundo essa avaliação, as anuída- 

des de amortização referentes a cada 

animal, máquina ou instalação. 

Aquela avaliação previsional, deter- 

minará .com possível exactidão o 

valor da própria amortização, oO 

qual figurando ao lado do valor de 
compra e do valor já amortizado 
num dado momento, constituirá uma 

das fôlhas de contabilidade a man- 
ter para estes capitais. 

Para as máquinas e animais de 

trabalho, faremos uma fôlha, em que 

registaremos o trabalho por &êles 

efectuado, ou em horas de trabalho 

por ano, ou então tomando como 
base de apreciação o valor dêsse 

trabalho nas diferentes culturas e 
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respectivas operações agrícolas, 

tendo sempre em atenção o valor de 

avaliação «à priori". Isto permite 

seguir e analisar os detalhes de cons- : 

tituição do capital referente a cada 

objecto ou animal. 

Por sua vez, o capital de amorti- 

sação poderá ser ainda descriminado 

noutra fôlha de contabilidade, em 

referência a cada ano, somando-se as 
respectivas anuídades de ano para 
ano, acrescentando a esta soma o 

juro ou interêsse que nos dá êsse. 

capital, que como já atraz dissemos 

não deve ficar improdutivamente 

acumulado, mas sim render, coloca- 

do em qualquer operação financeira 

de estabilidade comprovada. | 
Finalmente faz-se-á um mapa com- 

parativo dos valores de entrada (va- 

lores de compra) e dos valores do 
capital amortisado, podendo ainda 

figurar o valor de inventário, o que 
permite fazer um juízo perfeito 
ácerca dêstes capitais. Uma contabi- 
lidade assim feita oferece grandes 

vantagens para um possível inventá- 

rio de carácter judicial ou extra-ju- 
dicial, facilitando o seu estabeleci- 

mento, além de ser índice de bom 
critério administrativo. 

Para terminar, permitam-me que 
lhes apresente um plano de contas 

duma pequena exploração agrícola 

segundo o Dr. Oskar Schwinger do 

livro «Neue Wege landwirtschaftli- - 

cher Buchfurung»”, que serve bem 

para frizar a importância que se de- 

veria ligar à escrituração e contabi- 
lidade agrícolas. 

A: — Capital de Exploração ou Con- 

tas do Proprietário | 

I— Tesouraria ou disponibilidades 

(dinheiro líquido disponível) 

1.1 — Caixa. 
— Cheques postais. 

1.3 — Banco (conta corrente). 
1.4 — Caixa económica. 

1.5 — Efeitos comerciais (letras de 

câmbio). 

—1.6— Títulos em caixa. 

Il — Clientes ou devedores 

2.1 — Moínho de X. ANE. 
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2,2 — Leitaria de Y, : 

2.3— Sr... À. 

: Aee OT dA Ba 
BO Dias neto, 

II = Fornecedores ou credores 

TER 3.1 — Ferreiro M. 

ES 3.2 — Correeiro N, 

E 8.3== Marceneiro Z. 
3.4 — ... etc. 

E Vo Taventário 

: a)— Provisões : 

à Tu Teigo, 
. 4,2 — Centeio. 
” 4,3 — Aveia. 
2 4,4 — Feno. 
í 4,5 — Adubos comerciais. 

46... etc. 

Db) — Capital vivo: 

e 4,20 e Cavalos. 

o ' —4,21-- Bois de trabalho. 
1, 4,22 Bovídeos de creação. 
E 428.4 Porcos. | 
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c) — Capital morto: 

. 4,30 — Máquinas e ferramentas. 
A 4,31 — Motores. 

4,32 — Tratores. 

EE NOTE ANA ARE a! E 

d)— Sementeiras : 

4,40 — Sementeira de centeio. 

"441 — ,. 1 /ete. 

V— Despezas e receitas 

a) — Exploração : 

5.1 — Salários. 
5.2 — Seguros. 

5.3 — Aluguer, 
5.4 — Impostos... ERA 

5.5 — Conservação das instalações. 
5.6 — Conservação das máquinas. 
5.7 — Perdas diversas. 
5.8— ... etc. 

5.20 — Receitas 
5.21 — Receitas 

5.22 — Receitas 
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5.30 — Receitas 

5.31 — Receitas 

D.32—... etc. 

dos prados. 

em cereais. 

em batatas. 

da vacaria. 

da pocilga. 

b) — Contas pessoais ou privadas: 

5.40 — Despesas pessoais. 

5.41 — Salários e outros forneci- 

mentos da exploração em conta pri- 

vada. 
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Era, — Contas de Encerramento 
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”. 

B : — Capital Fundiário ou Contas do. * 

proprietário (a acrescentar se 6 
explorador é proprietário da terra) 

VI— Capital fundiário 

a) — Activo: NES S 

6.1 — Campos e prados. 

6,2 — Melhoramentos. 

60.3 — Construções. 

6.4 — Florestas. 
O0.5— ... etc. 

b) — Passivo : 

6.10 — Hipotecas. 

6.11 — Outros encargos. 

% V ; 
C:— Contas de Encerramento 

ou 

Contas Técnicas 

7.1 — Gréditos duvidosos. 
7T.2— Amortisações. 

7.3 — Perdas e ganhos. 

7.4 — Conta de balanço. 
7T.5-— Capital líquido. 

Éste plano de contas não dá se- 

não as linhas gerais dum plano de 
contas. Éste deve ser sempre estu- 
dado e adaptado a cada caso parti- 
eunfar,* os : 
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Há 50 anos 
(Da (fazeta dos Caminhos de Ferro de 1891) 

Td 

A rede da Inglaterra em 1890 

Extrahidos das estatisticas annuaes do Board of 
Trade, vamos dar alguns esclarecimentos ácerca do 

movimento e receitas das linhas ferreas britannicas 
em 1890, comparados com o anno precedente. 

As receitas totaes augmentaram-se em 2.023.000 

libras; mas as despezas excederam esta cifra, subindo 

a 3.094.000. 

O producto liquido sofffeu uma diminuição de 
libras 170.755. Damos em seguida as notas compa- 

rativas. 

1890 1889 Differ,?: 
Receitas z 

Libras 

Passageiros 29.298.627  27.873.675 + 1.424.954 

Recovagens conceda. 
do bagagens, cães, etc. . 4116755 3.854.779 261.974 

Serviço de correio 912.266 901.799 +- 10.467 
Mercadorias 23.500.107 22.694.559 + 605.748 

Animaes ERA 1.3.6975  1.3539808+ 37167 

MINÉFRGS 1 co. 17.543.500  17.052.167 + 491.135 
Diversos 3.400.674 3.307.43É-+ 92.242 

Receitas totaes. 79.948.702 77.025.017 + 2.923.685 

Pormilha.. . . 4.000 3.861 + 139 
VOSSO . 45.188.556 40.094.116 + 3.094.460 

— Coeficiente de dildrucão 54 52 + 2 
Producto liquido . . . 36.760.146 36.930.901 — 170.755 
AE a. Bor mira, 1.851 1.851 — 20 

Juro pago ao capital. . . 4.10 4.21 — 011 
Extensão em milhas . 20.073 19.943 — 130 

Por aqui se vê que, no que diz respeito a nego- 
cios de caminhos de ferro, não ha diminuição a re- 

gistar. O augmento dos salarios obtido pelas classes 

operarias, não só de caminhos de ferro, como tam- 

bem d'um grande numero de outros ramos de indus- 

tria, fez desenvolver as viagens em caminhos de 

ferro, quer para negocios quer para recreio. 

Comparando o trafico dos caminhos de ferro du- 
rante estes dois annos, vêem-se os IEGUTNTes resul- 

tados. 

Numero de viajantes 
transportudos 

1890 1889 

SN: OC” ETNIA é IDO7TADIO — 30A8T.000 
67 mb MA ORA a Ao 62.687.000 — 62.859.000 

o HS RA SR EIA 682.420.000 — 724.697.000 

7T7T5.181.000  817.743.000 

A mais em 1890 . e a o ATDRIOO 

Tao ROEOO00 2 RDOD Bilhetes de gare . . 

O trafico das mercadorias e mineraes em 1890, 
* 

Aa! 8, A Ada) FaraDONt 4 O ASI E DAS ” Ms AB da 
X ee TA fo U EA e, SE EA A . 
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excedeu em quantidade e em receitas as cifras cor- 

respondentes do anno anterior como se vê. ; 

1890 1890 

Mineraes toneladas . 215.725.000  211.802.000 

Mercadorias .. ví. 87.541.000 — 85.692.000 

Vamos agora ao percurso dos comboios. 

1890 1889 
Milhas Milhas 

Percursos de passageiros . . . . 166.6666.000 161.082.000 
» » trens mixtos . - TBIT5000 3.093.000 

» » mercadorias e mineraes 143.625.000 138.941.000 

313.464.,000  303.616.000 

Eis a despeza dos principaes serviços em 1889 

e 1890. 

Despezas Libras Libras 
Conservação de via . . . . . 7.057.000 —— 6.565.000 
ERHORRO qua o o TRAÇA ANA 11.846.000 — 10.450.000 

Reparação de carruagens 3.909.000 — 3.754.000 

Manttenção. . uso SDASO00 NA DSADOO 
Despezas geraes . . . . é 1.796.000 1.751.000 

IMPOrtes O TUNA ao a A A AAA 2.251.000 2.234.000 

Imposto de 5 º/o em passageiros . 446.000 430.000 

Indemnisações. . . . i 328.000 324.000 

Despezas legaes e parlamentares 341.000 269.000 

Barcos Aa: VvADOE SS oia 1.634.000 1.519.000 

ENVOESANS co OO eo ATE 532.000 488.000 

43.162.000 — 40.068.000 

A mais em 1890, 3.094.000. 

O capital nominal foi de 57 .024.000 libras e o 
capital efectivo de 954,496,000 libras. 

A somma d'estes dois capitaes, decompõe-se do 
seguinte modo. 

3553 140,000 libras 
107 508.000  » 

252.677 000 >» 

241.071.000 >» 

Acções ordinarias 4 . . 
CIGrantiãss so sis ANA 
PTIVlegdiadaS . ua? dee 

Emprestimos e obrigações . . 

Os dividendos distribuidos aos accionistas ordi- 
narios elevam-se n'alguns casos a 9 e 10%, em um 
capital de 1.090.000, havendo 43 milhões de libras 

que nada recebem. 

O juro das obrigações não excede 8º/o tendo 

continuado sem juro uma parte d'estes títulos. 

A massa do capital, que attinge 140.000.000 li- 
bras, produz um juro médio de 3 a 4%. 

— te 

A General Electric Power and Traction Company, 

importante empreza ferro-viaria, está tratando acti- 

vamente de favorecer o desenvolvimento da tracção 
electrica em Inglaterra. Propôz ás diversas socie- 

dades de tramways e caminhos de ferro o tomar 

sob a sua responsabilidade e bem funccionamento 

de toda a exploração de tracção electrica cuja ins- 
tallação lhe fosse confiada. 

Os gastos, segundo esta proposta, permittem ás 

”. % ' 1t
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emprezas de tramways electricos reduzir o preço 

da tonelada kilometrica a cerca dé metade do que 

ella lhes custa com a tracção animal. 

Freio de vacuo automatico 
Novas applicações 

Realisou-se ha pouco em Inglaterra uma interes- 

sante experiencia de nova applicação do freio de 

vacuo, á qual assistiram os inspectores do Board of 

Trade e varios representantes das principais com- 

panhias em que se acha adoptado este systema de 

freio, e todas as principaes summidades dos cami- 

nhos de ferro d'aquelle paiz, convidados pelo direc- 
tor geral dos caminhos de ferro de Manchester e 

Sheffield. 

As experiencias referiam-se a um novo systema 

de communicação entre os passageiros e o machi- 

nista e guardas do freio. 

O novo apparelho é collocado em cada compar- 

timento, por baixo da rêde para as bagagens. Con- 

siste n'uma pequena manivella ligada a uma cadeia 

— metallica que, passando por varias roldanas vae 

ligar-se a uma haste tambem metallica, no extremo 

da qual se acha a valvula que, segundo está aberta 

ou fechada, deixa ou não entrar o ar no tubo do 
freio. 

Depois do passageiro ter feito funccionar o appa- 

relho não póde este retomar a sua posição anormal 

o que só os guardas conseguem com o auxilio de 

uma chave especial que trazem sempre comsigo. O 

sinal feito indica logo em que carruagem e em que 

compartimento se fez funccionar o apparelho. À 

quantidade d'ar admittida no freio pode ser gra- 

duada de fórma a parar ou não parar completamente 

o comboio limitando-se quando se queira, a chamar 

a attenção do machinista ou dos guardas. Dois dis- 

cos em cada extremidade dos comboios indicam 

muito claramente todos os signaes feitos. Esse freio 

e apparelho é d'uma extrema simplicidade e ha cerca 

de 14 mezes que à Companhia de Manchester e 

Sheffield o tem adoptado no seu principal comboio 

entre Londres e Manchester, sendo tão excellentês 

os resultados obtidos que vae ser empregado em 

todos os demais trens. 

As experiencias officiaes ultimamente feitas fo- 

ram as seguintes: 

1.º — Simples applicação de apparelhos para ve- 

rificar a promptidão com que o machinista attende- 

ria qualquer signal feito. 
N'esta experiencia, a resposta fez-se sempre 

ouvir em 5 segundos. 

2.º — Simples applicação feita pelos officiaes do 

Board of Trade em um compartimento, afim de fazer 

' parar o comboio. 

A paragem fez-se em 22 segundos, sendo a ve- 

locidade de 59 milhas por hora. 
3,º — Identica experiencia, achando-se os mes- 

à 
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mos officiaes sobre a machina. N'este caso não se 
chegou a fazer parar o comboio, mas em 3 segun- 

dos se verificou, pelo manometro, a excessiva tensão 

produzida. 

4,º — Simples applicação do apparelho feita em 

um compartimento, sem que o machinista d'ella 

tivesse conhecimento, e correndo o comboio com a 

maxima velocidade, sem o grande ejector funccio- 
nar. À paragem effectuou-se em 37 segundos. 

5.º — Identica experiencia; mas funccionando o 

grande ejector. N'este caso a manobra feita do com- 

partimento é insufficiente para fazer parar o com- 

boio com a brevidade que se desejava. A velocidade 

foi muitissima reduzida. 

6.º — Repetição da experiencia interiot mas feita 

de duas carruagens. Os freios ainda não consegui- 

ram dominar completamente a força da machina 

mas a velocidade diminuiu ainda mais do que no 

caso precedente. 

7T.º — Nova repetição d'esta experiencia, mas 

feita de 3 carruagens. O comboio POTRO immedia- 

mente. 

Para separar do comboio uma carruagem que se 

quer deixar n'uma estação, tem-se empregado .até 

hoje uma alavanca. Este systema porém acaba de 

ser aperfeiçoado pela seguinte fórma: À 

Ao separar se o vehiculo, ficavam os tubos do ! 

freio automatico em communicação com o ar atmos- 

pherico do que resultava a paragem immediata das 

duas partes em que estava dividido o comboio. 

O aperfeiçoamento pois, consiste em separar O 

comboio de forma que só uma das partes fique pa- | 

rada continuando a outra sua marcha. Obtem-se 

isto com o novo apparelho que tambem foi experi- 

mentado, o qual permitte que se cortem os freios, 

pouco a poucó, de fórma a manter o vacuo no tubo. 

Uma vez cortado o freio separa-se então o vehiculo, 

que fica parado, seguindo a parte anterior a sua 

marcha sem accidente algum. : 

O resultado de todas estas experiencias foi bri- 

lhante, demonstrando mais estas novas vantagens 

do systema de vacuo automatico que tão relevantes 

serviços tem prestado em todas as linhas ferreas da 

Europa: - 

Foram presentes ao parlamento inglez, treze pro- 

jectos de lei para a construcção de caminhos de ferro 

electricos. O percurso total é de 24 milhas e o capi- 

tal preciso está avaliado em francos 12.500$00. 

Está-se construindo actualmente em Liverpool 

um tramway aerio, cujo nivel médio de via será de 

6 metros acima do solo. A via descança em um ta- 

boleiro metallico sustentado de 15 em 15 metros 

por pilares de rotula; a sua extensão total é de cerca 

de 9 kilometros. À companhia parece querer adop- 

tar a tracção electrica. | 

Os trabalhos progridem com toda a actividade, 

DO 
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construindo-se approximadamente 15 metros por 

dia. 

Parece que a linha ficará concluida d'aqui a um 

anno, sendo logo aberta á exploração. 

Está publicado o projecto do caminho de ferro. 

para navios, destinado a ligar o canal de Bristol. 

com a Mancha, e devido a M. Smith. A linha com- 

prehende quatro vias e póde ser utilisada pelos na- 

vios de 1:000 toneladas; a extensão total é de 60 
kilometros.: O custo da construcção da via e dos 

trabalhos necessarios está avaliado em 1.350:000 

libras, ou seja, juntando-se-lhe 150:000 libras para 
. despezas imprevistas, um total de 1.500:000 libras. 

As despezas para a exploração d'uma linha ordi- 

naria para passageiros e mercadorias. elevam-se à 

50 %º/o das receitas brutas; suppondo que o terço das 

receitas é sufficiente para cobrir os gastos de explo- 

ração, e que as tarifas são estabelecidas sobre a 

base de 60 centimos por tonelada, os dividendos a 

distribuir aos accionistas estão calculados em 51/2%o. 

Está-se tratando em Inglaterra de pôr em pra- 

tica, o projecto apresentado o anno passado na ex- 

posição de Edimbourg, por mr. Smith, e que con- 

sístia n'um caminho de ferro para o transporte de 
barcos, isto é, uma linha ferrea dupla, de 366 metros 

de extensão, sobre a qual se deveria mover um 

“vehiículo susceptível de transportar uma embarcação 

de 11,60 de comprimento. 
Projecta-se agora applicar esta ideia, á commu- 

nicação directa de Londres com os portos da Man- 

cha, construindo uma linha que atravesse os con- 

dados de Devon e Somerset. 

A extensão d'esta linha será de 58 kilometros, e 

o seu custo, incluindo o material movel 2 milhões 

de libras. Este caminho de ferro evita a construcção 

do canal, projectado ha dois annos e avaliado em 6 

milhões. A dupla via quando não empregada no 

transporte de embarcações, poderá ter applicação 

ao trafico ordinario. 

Acaba de ser posto em vigor nas linhas da City 

and South London Railway Company (o subterra- 

neo de Londres) um novo systema para indicar aos 

— passageiros o nome da estação proxima. 

Applicada ás almofadas das portas de cada wa- 

, 

gon, ha uma placa com as palavras: estação se- 

guinte; logo por baixo d'esta placa ha uma abertura 
oblonga atravez da qual apparéce o nome da esta- 

ção mais proxima. Ao sair o comboio de uma esta- 

ção o condu:tor dá movimento a uma mola por 

meio da qual faz apparecer por detraáz d'essa aber 

tura o nome da estação immediata, repetindo a ma- 

nobra em todas as estações. 

O systema, que é novo na Europa, já de ha muito, 

linhas ferreas dos Estados- está anplicado nas 

«Unidos. 

O correspondente de Londres, para o Journal 

des Debats, de Paris, annuncia que o successo do 

caminho de ferro electrico tubular da Cité a Stock- 

well, demonstrou a possibilidade de se estabelecer 
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um caminho de ferro que deve ligar fo) grande eixo 

do metropolitano actual indo de Hyde Park a Cité; 

isto é, atravessando o centro de Londres, do oeste 

“a este por debaixo de Oxford Street, e que prolon- 

gam esta. 

Este projecto já foi presente ao parlamento, e 

submettido ao exame das commissões -especiaes das 

duas camaras, podendo considerar-se como segura 

a construcção do Central London Railway. 

Foi construida nas officinas de Crewe, da com- 
panhia Nord Western, uma nova locomotiva, cuja 

experiencia se fez ha dias entre esta cidade e Ches- 
ter, que vence 100 kilometros por bora. 

É do systema Compound, com tres cylindros e 

quatro rodas motoras conjugadas, de 2,"14 de dia- 

metro, e pesa 15 toneladas, mais que as locomotivas 

dos expressos. 

Londres vae ter tambem o seu transway cabo, 

entre Streatham Hill e Kensington, 9 kilometros de 

linha. 

A originalidade d'esta construcção é que os car- 
ros, chegados ao ponto terminus, poderão seguir a 

outros destinos por meio de cavallos. 

A velocidade do cabo será de 13 kilometros por 

hora. 

Espera-se que os trabalhos de construcção este- 

jam terminados já em fevereiro ProRImMO- 

Time is money. 
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UMAS OR UA DES ERIBURÇGO 

VII 
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JORGL RAMOS 

REIO na existência imaterial duma recôndita, 

singular poesia na alma das coisas — como 
um segrêdo revelando a nosso espírito as 

histórias maravilhosas que uma cidade 

quási milenária guarda para contar a quem saiba 

descobrir a.chave prodigiosa dêsses sobrenaturais 

guarda-jóias... É a arte que exagera a emoção, ou 

existe de facto um império invisível no ambiente 

medievo de Friburgo? 

O encanto envolvente e inevitável da velha ci- 

dade com as suas casas góticas, as suas tôrres quási 

absurdas, as suas ruas de madeira e arcarias român- 

ticas que pedem legendas de capa e espada, penetra 
em nossos nervos e faz-nos viver, não sabemos 

y U 

durante quanto tempo — porque a noção do espaço 

se esfuma na sugestão destas imagens — a vida de 

outras eras, já sepultadas na distância dos séculos. 

Se nos quedamos a saborear o colorido e o típico 

da invocação, começamos por nos julgar deante 

dum quadro antigo-— tela pintada por um Durer 

que apagasse um pouco da sua dramaticidade para 

a substituir por um excesso de decorativo. Depois 

a pintura anima-se e do cenário que a imaginação 
creou, saiem longos cortejos em que acabamos por 
tomar parte, confundindo-nos com figuras de 

outrora, empoeiradas por êsse tom de oiro que 

estremece nas tapeçarias dos museus... 
Passamos em «Kaiserstrasse», e logo adivinhamos . 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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sôbre os rectângulos de pinho o sussurro duma ber- 

linda levando alguma gentil-ldona de cabeleira 
empoada,. decote à Ana de Austria, traine cauda- 

losa. Desembocamos na «Martinstor», a Porta de 

S. Martinho, e julgamos deparar com um grupo de 

padres luteranos de vestes talares, O ar circuns- 

pecto e doutoral de homens afeitos aos meandros 

metafísicos do pensamento e às locubrações teosó- 

ficas da meditação... Pouco mais adeante, perto 

da Siegesdenkmal, onde se ergue o monumento da 
Vitória, os estudantes da Universidade passeiam 

numa ronda espectral de há cinco séculos — com 

seus sapatos afivelados, meias negras e" capas de 

veludo. A ilusão dêste cenário retrospectivo é 

exacta. Para lá das pontes do Dreisam, encontra-se 

com facilidade, uma ou outra discreta taberna onde 

como nos velhos tempos dos votequins, se pode 

pedir excelente vinho de Kaiserstuhl — saboreando 

com delícia êsse doirado nectar que é sol do Sul 

da Alemanha engarrafado... 
Mas a visão desvanece-se ao entrarmos numa 

dessas elegantes e cosmopolitas «bierausschank»» 
onde se pode ouvir um trecho melancólico de Litz 

entre algumas canecas gigantescas de cerveja. 

Apesar da sua agitação de cidade moderna, 

Friburgo guarda a sua traça peculiar de cidade 
antiga e mantem-se fiel ao culto das suas tradições: 

passam lá fora as aldeãs de Markgrãfler, com amplas 

coifas e param aqui e além como que deslumbradas 

" deante da sedução das vistosas montras dos estabe- 

lecimentos; vemos as raparigas do vale de Elz— de 

corpetes de pano branco e aventalinhos de côr; e 

os camponeses da Selva Negra com as suas casacas 
de fôrro vermelho. Ainda se saboreiam, como 

outrora, as típicas freiburger brezeln, que encon- 
tramos em todas as cidades alemãs, em Colónia ou 

em Munich, Bremen ou Hamburgo. 
Rege esta orquestra de ritmos modernos, que é a 

vida dinâmica da Friburgo século-vinte, a batuta fan- 
tástica da tôrre gótica da catedral, estranho rasgo 
de génio que ascende ao céu numa floração de pedra 

entre as casas velhorras da cidade antiga — bairros 

de estreitas ruelas, de vielas que ainda sonolentam 

na modôrra de há três ou quatro séculos... 
— Entramos na catedral com aquele supersticioso 

recolhimento que nos invade quando penetramos 
num santuário de arte. À obscuridade húmida e 

fria em que tropeça a curiosidade profana do jor- 
nalista, sem dúvida sugere a uma alma cristã uma 
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unção de beatitude. Ésse fluido místico de religio- 

sidade não o sentimos, porque o nosso olhar pro- 

eura terrenamente as creações humanas dos artis- 

tas que ali deixaram tantos tesouros de arte, tantas 

maravilhas da sua inspiração a um tempo poética 

e realista. Dormem ali, num sôno que a penumbra 

veste de silêncio e solidão, guerreiros e religiosos. 

A meio da nave coa-se pelos vitrais um bafo de 

luz que as côres dêstes filtram para um efeito de 

magia, e um cristo exangue, levanta súplice um 

olhar da agonia da cruz de pau santo à imponên- 

cia muda das abóbadas. 
Deixamos o suntuoso templo, taciturno e hierá- 

tico na couraça da sua crosta multisecular — «pa- 

tine» que lhe dá tôda a magestade extática e im- 

ponência pétrea. E depois de percorrermos a ci- 

dade, a longas passadas como êsses turistas que 

não podem desperdiçar cinco reis do seu tempo, 
eis-nos diante do Schlossberg em plena Selva Ne- 

. gra — onde chegam as casas solarengas de Fri- 

burgo. O quadro é duma beleza irreal: vales pro- 
fundos onde por entre os espessos arvoredos sur- 

gem, como ossos de algum fabuloso mastodonte, 
rochas imensas. Pelas quebradas despenham-se, in- 

gentes e verticais cataratas em miniatura — quedas 
de água que vão precipitar-se nos barrancos. 

E à beira de abismos vertiginosos, por cami- 

nhos rasgados audaciosamente nos flancos dos pre- 
cipícios as casas levantam-se, tão naturalmente como 

se tivessem nascido da terra e surgido com o bos- 
que. O combóio serpenteia pela cordilheira trágica 
do Vale do Inferno, entre os gigantescos fantasmas, 

das serranias. O viaducto de Ravenna, é na distân- 

cia, uma boca desdentada, e longe também, numa 
neblina de ambar, rôxo e oiro, o pico do «Schauins- 
land> a 1.300 metros de altura (donde como o nome 
indica se pode dominar um vasto panorama) é 
talvez a sombra legendária da .espada de um ar- 
canjo wagneriano ousando desfazer a fantasmago- 
ria do crepúsculo. A luz amortece a sua sinfonia 

no findar da tarde—a côr envelhece, mal se dis- 

tinguindo o azul das montanhas dos Vosges e o 
risco da prata do Reno. As massas confusas da ca- 

deia de montes Alpinos, que de Santis e Glárnisch 
se prolongam até Matterhorn e ao Monte Branco, 
desaparecem numa voragem de sombras. E a paisa- 
gem, que se embebera da poesia outonal, colhida 
nas pétalas que a rosa do sol desfolhara, — escon- 
de-se no misterioso véu do seu luto. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Távoras 

Pelo Presidente da Comissão Executiva Dr FERREIRA DEUSDADO 

I— ITINERÁRIO SEGUIDO PELOS 

CONGRESSISTAS . 

Comissão Executiva ao elaborar o plano 

do Congresso teve em vista dois pontos 

fundamentais : — mostrar aos Congres- 

sistas as paisagens mais belas e gran- 

diosas da Província e chamar a sua atenção 

para as necessidades locais, afim de que, pelo 

"exame directo, melhor possam estudar os pro- 

blemas que interessam à região. 

Assim, os Congressistas, partem do Pôrto no 

dia 6 de Setembro, em alegre caravana de 

automóveis. Sobem o Marão, tendo, dêste modo, 

ensejo de admirar um dos mais surpreendentes 

panoramas da Terra Portuguesa ! 

No alto da Serra será feita a primeira saii- 

dação à Província e evocada a figura grandiosa 

de António Cândido— a Águia do Marão! 

) Vez ft TUAS, : > D 

D 

No meio do cenário maravilhoso da Campeã 

será servida a «merenda» trasmontana. — 

Depois, seguiremos ! por Murça, onde, após. 

os cumprimentos na Câmara Municipal, vere- 

mos às curiosidades da terra e, entre elas, a 

célebre «Porca de Murça», que, no tempo da 

Monarquia, mudava de côr, conforme o partido 

que estava no poder. 

Devemos chegar à tarde a Mirandela. Os 
congressistas poderão admirar o «belo-horrível> 

das margens do Tua e receber as bençãos da 

senhora do Amparo. 

Depóis da visita a Mirandela, a família Me- 

neres receberá os congressistas na sua Quinta 

do Romeu. A visita à modelar exploração agrí- 

cola do Romeu será o fecho harmonioso do 

primeiro dia de viagem. 

No dia 7 de manhã partimos para Bragança. 
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O que será o 2. Conóresso Trasmontano 
Y



Na. 

õs 
(a 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O primeiro e único Congresso Trasmon- 

tano — que teve lugar há 21 anos — realizou-se 

apenas em terras do Distrito de3Vila Real. É, 

pois, a primeira vez que no Distrito de "Bra- 

gança, se realiza um Congresso desta natureza. 

Por isso, pode avaliar-se o entusiasmo da re- 

cepção que será feita àqueles que, pela primeira 

vez, têm a coragem de ir até Bragança, 

Depois das saúidações na Câmara Municipal, 

o Bispo de Bragança e Miranda, D. Abílio Vaz 

das, Neves — que é um Mirandês ilustre — cele- 

brará missa na Sé Catedral. 

Em Bragança realizar-se-á a sessão inaugu- 

ral do Congresso e a primeira sessão de tra- 

balhos. 

Os congressistas visitarão os monumentos 

da velha cidade:—o seu magestoso Castelo; a 

célebre Tôrre de Menagem-—à volta da qual 

giram as mais curiosas lendas; a Casa da Càã- 

mara — monumento em estilo românico, único 

na Península. 

Teremos ocasião de admirar o Museu de 

Bragança — um dos melhores museus regionais 

do País— onde os congressistas prestarão ho- 

menagem ao grande arqueólogo trasmontano 

Abade de Baçal. O Director dos Museus de 

Arte Antiga, Dr. João Couto — que está inscrito 

como congressista — fará ali a defesa da sua 

tese «Os Museus 

Lisboa». 

Regionais e o Museu de 

Na manhã de 8 partiremos para Chaves, 

fazendo uma paragem em Vinhais, afim de 

saudar as autoridades e povo da Vila. 

A noite de 8 e a manhã de 9 passar-se-ão 

em Chaves, onde haverá exposições e paradas 

agrícolas. Nesta Cidade efectuar-se-ão sessões 

para defesa de teses. 

De tarde, seguiremos para. Vidago. Nesta 

magnífica Estância, a «Sociedade Vidago Mel- 

gaço & Pedras Salgadas» prepara uma carinhosa 

recepção. No precurso teremos ocasião de 

espraiar a vista pelo soberbo Vale de Chaves, | 

que é um dos pedaços mais produtivos e mais 

belos da Terra Portuguesa ! 

Também poderemos admirar as margens do 

Tâmega que, serpenteando entre montanhas, 

nos acompanha até ao pitoresco local onde a 

Emprésa Vidago & Pedras Salgadas, recente- 

mente, ajudou a natureza, transformando a 
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margem do Tâmega num verdadeiro oasis vivi- 

ficador. ' 

A passagem por Vidago precisamente na. 

altura em que é maior a afluência de aqúuistas — 

será cheia de surpresas agradáveis e de festas 

de requintada elegância, graças à gentileza do 

Conselho de Administração da Emprêsa. 

O dia 10 será destinado a visitar as termas 

e a sessões de estudo, que deverão realizar-se 

no amplo salão de festas do Palace-Hotel. 

O dia 11 será passado nas Pedras Salgadas 

onde se realizarão sessões do Congresso. 

O dia,12 é consagrado à cidade de Vila Real. 

Apoz a recepção na Câmara Municipal, visi- 

taremos os monumentos da cidade. Prestaremoós 

homenagem ao grande heroi trasmontano Car- 

valho Araújo. : : 

Nesta cidade realizar-se-á a última sessão de 
estudos e serão aprovados os votos do Con- 

OgTesso. 

Em todas as terras que pensamos visitar as 

comissões locais estão organizando festas de 

acentuado: eunho regionalista: — não faltarão os 

Pauliteiros de Miranda, os característicos arraiais 

da S.º do Amparo, em Mirandela e a S.º das 

Graças, em Bragança; os folguedos dos fiadeiros; 

as cantigas à desgarrada e tantas outras mani- 

festações, cheias de originalidade e estrava- 

gância. 

É proverbial a franqueza com que a gente 

trasmontana recebe os seus hópedes e, por isso, . 

pode supôr-se quão carinhosa será a recepção 

feita aos congressistas em Terras de Além-Marão. 
Ss 

IT-— TRABALHOS DO CONGRESSO 

Os assuntos de maior importância serão tra-. 

tados por entidades das mais competentes nos 

vários campos da actividade. Assim, das águas 

termais de Trás-os Montes ocupar-se-ão os pro- 

fessores de medicina drs. Morais Sarmento e, 

Máximino Corrêa, da Universidade de Coimbra; 

Armando Narciso e Cascão de Anciães, da Fa- 

culdade de Medicina de Lisboa; dr. Ascenção 

Contreiras e outras autoridades de reconhecido 

mérito. 
O problema das Estradas e Caminhos de 

Ferro será versado pela alta competência do . ão 

Engenheiro Fernando de Souza, que, além de 

“conhecer tecnicamente o assunto, conhece-o 
SS. 
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ainda práticamente, porque passou parte da sua 

vida em Trás-os-Montes. 

Outros se ocuparão ainda das vias de comu- 

nicação, e entre êles, o antigo Ministro do Co- 

mércio, Coronel Carvalho Teixeira. 

Dos Museus Regionais e conservação do 

requíssimo património artístico de Trás-os-Mon- 

tes ocupar-se-á o Conservador dos Museus de 

Arte Antiga, dr. João Couto, a primeira autori- 

dade em assuntos desta natureza. 

.*.”. 

O problema alimentar do trabalhador da 

vinha do Douro será o tema da tese do Dr. Remo 

de Noronha. 

O professor da Faculdade de Medicina de 

Lisboa Dr. Baraona Fernandes ocupar-se-á da 

assistência social. 

A questão dos vinhos será versada pelo 

Eng.º Agrónomo Guilherme Guerra, Chefe da 

Repartição dos serviços vinícolas do Ministé- 
ES 

rio da Economia. ) 

— 

í BRAGANÇA — Tôrre de Menagem com-o escudo, de D. João I : : 

A questão da hidráulica agrícola será tra-. 

tada pelo Director Geral dêsses serviços, O 

Engenheiro Trigo de Morais, um dos maiores 

valores da nossa província. ) 

; O renascimento da indústria caseira da seda 

PE estudado pelo escritor Dr. Manuel Múrias. 

Outro distinto escritor trasmontano, o pro- 

fessor Luiz Chaves — Secretário Geral do Con- 

" gresso — ocupar-se-á de assuntos de etnografia. 

O paludismo e outras endemias serão temas 

das teses dos médicos Dr. Fausto Landeiro, 

Director dos Serviços Anti-sezonáticos, Dr. Men- 

: des Bragança, etc. 

O grande arqueólogo Abade de Baçal ocu- 

«+ par-se-á dos costumes e tradições. 

Do problema das frutas vai tratar o Eng.º 

Agrónomo Kol d' Alvarenga. 

Dos assuntos de pecuária tratará o Director 
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Mad, a enumeração das individualidades que 

vão versar os diversos assuntos levar-nos-ia 

muito longe e, por isso, ficaremos por aqui — 

tanto mais que, os jornais, vêm publicando os 

temas das teses e os nomes dos seus autores. 

Todavia, os que, de momento, nos ocorrem, 

mostram já que os diversos problemas serão 

tratados por pessoas competentes. 

IITRESULTADOS PRÁTICOS 
DO CONGRESSO 

Já lá vai, felizmente, o tempo que nêste país 

se descria de tudo e de todos. Estamos conven- 

"eidos de que os estudos realizados pelos con- 

gressistas, as sugestões e votos do Congresso 

serão devidamente apreciados pelo Govêrno da 

Nação, tanto mais que os Governadores Civis 

de Vila Real e Bragança e as demais autorida- 

BRAGANÇA — Entrada 
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des da Província estão dando todo o seu apoio 

e colaborando comnosco na realização do Con- 

gresso. Todos trabalhamos para um fim único: 

— o progresso moral e material da Nossa Terra. 

A Província de Trás-os-Montes é, certamente, 

aquela que mais precisa-— talvez porque tem 

sido a que menos tem pedido. Está tão afastada 

da Capital... JW 

Longe da vista, longe do coração.. 

A Comissão Executiva do Congresso pre- 

tende levar a gente que vive no Sul ao coração 

de "Trás-os-Montes e trazer Trás-os-Montes ao 

coração de Portugal. Desta aproximação; do 

estudo dos problemas que mais interessam à 

província e da propaganda, que vai fazer-se, 

das belezas naturais da região, estamos absolu- 

tamente convencidos que algo de prático resul- 

tará. Não ficará apenas o eco das nossas pala- 

yras a repercurtir-se no vértice das serranias. 
Havemos de falar tão alto que a nossa voz che- 

gará, por certo, ao Terreiro do Paço. 

da Cidadela 



Revista quinzenal 

AEE a IATA ARA SAR AA LA AR IRIS Er 

e o , ã d J y 

ec qo ESTVEA " 2 ABA o AANTEDO Ss ONES : A ÇA ARO EA a ENAS VÓ: à 

CAZETA DOS CAMINHOS 
SENNA | 

EANES 

E F 

O B. S. CO. F. após a sua chegada a Aire sur-la-Lys 

Almõço de confraternização 

Os componentes do antigo NAT 

expeédicionário a França 

quando da Grande Guerra 

reuniram-se êste ano em Sboa 
e 

O dia 11 do corrente realizou-se, na Casa do 
Alentejo, o anunciado e tradicional almôço 
de confraternização entre oficiais, sargentos, 
cabos e soldados do antigo Batalhão de Sa- 

padores de Caminhos de Ferro, que fez parte do C. 

E. P. e que em França se bateu, em 1917, na passada 

Grande Guerra. 
Festa de sentimento e de recordação, de saudade 

e de homenagem, não deixou, contudo, de ser tam- 

bém uma festa de patriotismo e de alegria, de fé e de 
convicção êste interessante almôço dos Sapadores de 

Caminhos de Ferro. É que aquêles homens que há 

quási um quarto de século, souberam cumprir galhar- 

damente o seu dever nas trincheiras da Flandres, não 

poderam esquecer ainda, apesar dos seus cabelos bran- 

cos, as horas trágicas da luta, o fumo e o troar dos 

canhões, a derrocada fratricida de milhares de seres 

humanos, o cáos babélico das batalhas e o sangue ino- 

cente — de todos os que lá ficaram mordendo o pó da 

terra de ninguém. É sobretudo o sentimento de evo- 

cação que chama todos os anos os antigos combaten- 

têés do .B. SC. Fa reúninem-se, sob: a égide do seu 
antigo e glorioso comandante, — o General Raul Es- 
teves — para, em comum, viverem as horas do passado. 

Da lama das trincheiras todos trouxeram recorda- 

ções -— amargas e tristes. E é para essas recordações 

que vivem, quando se reiinem, os componentes do 

antigo Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro. 
Muitos dêles, feridos em combate, deixaram ficar por 
lá, também, parte do seu sangue a regar, com heroi- 
cidade e abnegação, o glorioso solo da França. : 

Este ano— de luto e tristeza para a Europa em 

guerra — resolveram os combatentes fazer a sua festa 
em Lisboa. Apesar de menos expressiva, e menos sim- 

bólica, teve, contudo, o mesmo cunho de confraterni- 

zação a festa dos Sapadores de Caminhos de Ferro 

realizada agora na capital. Constou ela de um almôço 

na Casa do Alentejo, presidido, como nos demais anos, 

pelo sr. General Raul Esteves, que em 1917 coman- 

dou o Batalhão de Sapadores de Caminhos de Ferro. 

ERRO
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Assistiram 200 combatentes, e a orquestra do Ateneu 

Ferroviário abrilhantou esta simpática festa. 

Na mesa de honra sentaram-se os srs. Tenente- 

-coronel Jesus, majores, Miguel Bacelar, Leal de Fa- 

ria, Rodrigo Barradas, Frederico Vilar, Bastos, Lobão, 

Serrano, Amorim Ferreira, Amado, capitães D. José 

de Serpa Pimentel, Almeida Graça, Ligório da Silva, 

Arruda, Salgueiro, A. Fernandes, capelão dr. Avelino 

de Figueiredo, drs. Reinaldo de Oliveira e Ruas; En- 

genheiros António Abrantes, Carlos Alves e Marques. 

O nosso Director sr. Carlos d'Ornellas, a quem está 

entregue o protocolo desta festa, leu o expediente que 

constava de telegramas e cartas dos srs. Dr. Ferreira 

Deusdado, capitão Luiz Acciaioli, capitão Jaime Gallo, 

Artur de Freitas, major Salema, Garção, fenente-coro- 

nel Sousa Macedo, etc. 

Levantou-se para falar o sr. major Teófilo Leal de 

Faria, Presidente da Comissão Executiva, que dirigiu 

cumprimentos a todos, salientando o sr. general Raul 

Esteves. ' 

Diz depois que a reúinião anual dos Combatentes 

do Batalhão dos Caminhos de Ferro, é um facto único 

no nosso país e possivelmente no mundo, registando 

que apesar dos seus cabelos brancos, que quási todos 

têm já, a alegria não desapareceu. 

Dirige, em nome da Comissão, agradecimentos ao 

Grémio Alentejano e aos membros da comissão, srs. 

major Bastos, Bandeira, Camarinhas e Freitas e ao 

combatente honorário em Sapadores Carlos d'Ornellas. 

- "Fez várias saudações e terminou por um brinde à 

imprensa — porque sem ela, diz o orador — não é tão 

fácil brilhar como temos brilhado nas nossas festas 

pelo nosso país. 
Falou a seguir o Inspector da C, P. sr. Adriano 

Monteiro; e, com voz forte, diz falar em nome dos 

soldados seus bons camaradas do antigo B. S. C. F. 

Sauda os oficiais e pede licença para louvar a atitude 

dos homens que à frente da Nação Portuguesa têm 

À t 
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consegttido uma paz cristã que tão alto eleva a nossa 

Pátria. 

Falou a seguir o rev. dr. Avelino de Figueiredo, 

antigo capelão do batalhão, que enalteceu a figura 

prestigiosa do sr. General Raul Esteves e dos seus 

oficiais recordando a bravura da gente do batalhão e 

afirmando estar convencido de que todos os sobrevi- 

ventes, se fôr preciso, se baterão de novo com o mes- 

mo ardor. 1 
Cinco minutos passaram, levantando-se para falar 

o Comandante do «Sempre Fixe”. 

Uma prolongada salva de palmas ecoou no mages- 

toso salão do Grémio Alentejano. 

Lembrou o prestigioso oficial, que, há 24 anos ha- 

viamos embarcado para o que se chamou a Grande 

Guerra. Vai passado já um quarto de século — diz o 

orador — que passámos dificuldades e apuros que nos 

impuseram, mas nas horas dificeis soubemos cumprir 

o nosso dever. 
— E, presados companheiros, dessas horas amargas 

temos hoje, mais uma vez as nossas recordações. A qui 

— continuou o orador — temos mantido a mesma ami- 

sade e mais uma vez nos relinimos para comemorar 

esta data. ) : 

O sr. General Raul Esteves recordou ainda os que 

morreram e dos quais guarda no peito saudosas re- 

cordações da melhor camaradagem e disciplina ; focou 

a alegria que tem reinado em todas as festas anuais e 

finalisou dizendo que «apesar dos cabelos brancos que 

todos já têm devem, hoje como então estar em volta 

da bandeira da Pátria». 

Terminou levantando um viva a Portugal. 

Ouviu-se uma prolongada salva de palmas e lter- 

minou assim essa simpática fésta dos antigos comba- 

tentés da" DB. S. Cl : 

"Por mais esta reúnião brilhante — que foi um belo 

exemplo de civismo e amor pátrio — saudamos todos 

os componentes dessa antiga e gloriosa unidade, 

Vida Fentoniária Cá e 

CONRESOETE NOTE 

SINDICATO NACIONAL DOS FERROVIÁRIOS 

DO CENTRO DE PORTUGAL (PESSOAL 

DOS SERVIÇOS CENTRAIS) 

Realizou-se no passado dia 23 de Abril, pelas 

21 horas, na sede do Sindicato Nacional dos Ferro- 

viários do Centro de Portugal (Pessoal dos Serviços 

Centrais), a distribuição de cargos pelos novos 

Corpos Gerentes, para o exercício de 1941, e que 

ficou assim constituída: 

Assembleia Geral— Presidente, Amadeu Cân- 

dido Diniz de Barros; 1.º Secretário, Bernardo 
% 

Abranches de Figueiredo; 2.º Secretário, António 

da Conceição Dias Martins Paredes; Vogal, António 

Gomes Jr.; Vogal, José Maria Felix. 

Direcção— Presidente, Abel Hopffer Romero; 

Secretário, Amadeu Augusto Soares; Tesoureiro, 

Jorge Dias Pereira; Vogal, Armando Gabriel Ve: 

nâneio; Vogal, Acácio Francisco de Almeida. 

Pela Direcção cessante falou o Presidente, 

sr. Aduindo Carlos Quintas, que exortou os empos- 

santes ao bom desempenho das suas missões. 

Em nome da nova Direcção, usou da palavra 

o sr. Abel Hopffer Romero, que elogiou a acção 

daquêle elemento que deixa o Sindicato, a favor 

do qual trabalhou denodadamente durante largos 

. anos. 

No final todos os oradores foram muito ovacio- 

nados.
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— Lapuerta y de las Pagos, José Maria Rivero de Agui- 

ESPANHA Teve lugar no mês passado a 
inauguração do trajecto de Tor- 

tosa a Prat de Campte, pertencente à linha férrea de 

Val de Zafán a S. Carlos de Rapita. Ao acto assistiu 

o ministro Pefia e o Director Geral de Caminhos de 
Ferro e mais autoridades. Segundo parece a linha con- 
tinuará até S. Carlos para quando se inaugurar ligar 
com a ponte do Estado sobre o rio Ebro. 

Liga-se grande importância ao final do projecto 

pois facilitará a saída de produtos de Bajo Aragon 
pelo seu pôrto de expansão no Mediterrâneo. 

— Vão iniciar-se grandes melhoramentos na linha 
de Madrid-Santander, devendo fazer-se trinta obras 
em pontes e passagens de nivel, abrindo-se um túnel 
no trajecto de Reinosa a Quintanilla de las Torres. 
Vão ser substituidos uns 30 quilómetros de carril para 

permitir a passagem de grandes locomotivas tipo 

amontanha”. Com todas estas modificações foi dimi- 

nuido em uma hora e três quartos o trajecto Madrid- 
-Santander. 

— Recomeçaram os trabalhos preliminares para 

instalar via dupla no trajecto Rens-Tarragona, da li- 

'nha ferroviária de Madrid-Barcelona. Estes trabalhos 
importam em dez milhões de pesetas, aproximada- 

mente. 

— Durante o ano de 1940, a produção de carvão 

atingiu a cifra máxima de 7.763.269 toneladas 1. 600. 000 

mais que o ano anterior. b 

Os últimos dez anos de produção dêste minério, 

em tôda a Espanha, é assim dividida: 

Ano de -1930 . 6.5961/232 

rue Car TS 5.506.230 

TARA AS E e 1 A 6,305. 205 

1 A083:, 5.426.560 

nn 1034, 5.339.995 

e e 1035 6.331.939 

tin, TOS 2.000.000 

AOS. 3.000.000 

no SOS, 4.796.000 

«oa “1090: 6.089 .479 

à TOO: 7.763.269 

Coube à província de Oviedo a maior produção, 
ou seja de 5.599.086 toneladas seguindo-se León, Pa- 
lencia, Ciudad Real, Córdoba, Sevilha, Gerona, Cuenca 

€ Lérida. 
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— Por decreto de 22 de Fevereiro dêste ano fi- 

" cou constituido o Conselho de Administração da Rêde 

Nacional pelos srs. Gregório Péres Conesa, presi- 

dente; Horácio Azqueta e Monastério, Nicolás de Sa- 

las y Salas, Pedro Gonzalez Bueno, Eduardo Afonso 

Quintanilla, Henrique Calabia López, José Maria de 

lar, Lorenzo Justiniano Casado e Ignácio Mufioz Ro- 

jas, vogais e representantes respectivamente dos Mi- 

nistérios das Obras Públicas, Fazenda, Exército, Agri- 
cultura e Indústria e Comércio. 

— Durante os últimos temporais as linhas férreas 

espanholas também tiveram os seus revezes, produ- 

zindo-se interrupções várias em diversas linhas, sendo 

o caso mais importante a registar, e o mais lamentá- 

vel, o de um combóio que o vento, arrojou ao rio 

Urola, à saída da estação de Zumaya, na linha férrea 
de Vascongados, de que resultou 20 mortos e 120 fe- 

ridos. 

Em Fuentes de Ebro também chocou o correio de 
Madrid a Barcelona com uma automotora que fazia 

serviço entre Carpe e Zaragoza, ficando esta comple- 

tamente despedaçada, morrendo um passageiro e fi- 

cando feridos 38 mais. 

Foi autorisada uma nova tarifa 
nos caminhos de ferro franceses 

a qual concede às familias que possuam mais de três 
filhos menores de dezoito anos o direito de obter um 

cartão de identidade que lhes concede uma redução 

nos preços dos bilhetes. Assim : uma familia com três 

filhos tem 30 º/,; de quatro 40 º/,; de cinco 50 Vo 2 

de seis em diante 75 por cento. 

Os mutilados da guerra tanto da de 1914 como da 
actual têm direito às reduções de 50 e 75 º%,. 

FRANÇA 

Voltou de novo a agravar-se a 

situação dos caminhos de ferro 

inglêses que teve em Dezembro do ano findo um au- 
mento de 6 º/, nas suas tarifas de mercadorias. 

Num convénio entre as Emprêsas ferroviárias foi 

solicitada de novo a intervenção do Estado para um 

auxílio com o fim de beneficiar as tesourarias. 

INGLATERRA 

Os caminhos de ferro suissos nas 
entradas do ano. passado ascen- 

deram a um lotal de 395,9 milhões de francos, o que 

representa um aumento de 34,3 milhões ao ano de 

1939. Os gastos foram de 230, ou seja 18,5 mais que 
o exercício anterior, dando lugar a um saldo activo de 
165,4 milhões de francos, com aumento de 15,8 com 

respeito ao ano de 1939. Mais de nove décimas partes 

do activo é devido ao aumento dos transportes de 

mercadorias que subio de 17 a 20 milhões de tonela- 
das. Esta melhoria é devida exclusivamente ao trans- 

porte de carvão alemão para Itália. 

SUISSA
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Jmprensa 
«REPÚBLICA» 

No dia 20 do mês findo festejou mais um ano 
de existência— o 381. — o nosso presado colega 
«República» que por êsse motivo publicou um in- 
teressante número de 32 páginas. 

Daqui lhe enviamos as nossas felicitações amis. 
to sas. 

<A GRANT A»>» 
* 

O artigo que hoje transcrevemos com a devida 
vénia nesta Revista com o título Os capitais de re- 
serva— O capital de amortisação, da autoria do 
Regente Agrícola sr. Júlio Prazeres, foi recente- 
mente publicado no n.º 8 de «A Granja, de que é 
director o nosso presado amigo sr. A. OC. de Sá 
Nogueira. 

BOVRIL LIMITED 
Assembleia Geral — Realizou-se recentemente em Lon- 

dres a 44,º Assembleia Geral desta Sociedade, sob a presi- 
dência de Lord LUKE, K. B. E. que disse: 

«Mesmo excluidas as encomendas do Govêrno, as vendas 
de Bovril excederam em 1940 as de 1939; não obstante os 
nossos lucros diminuiram de £ 21,200 por motivo de alta no 
preço das materias primas, das taxas do seguro, dos salários 
e das despesas, ' 

«Especialistas da Alimentação “Certamente se lembram 
da arguta e douta definição da diferença entre o prático geral 
eo especialista; o primeiro sabe cada vez menos acêrca de 
cada vez mais enquanto que o segundo sabe cada vez mais 
acêrca de cada vez menos. (Risos). 

Nêste sentido julgo que podemos dizer que, nos tenipos 
que vão correndo, todos nos estamos tornando especialistas 
da alimentação. 

O aumento na quantidade de alguns dos nossos alimentos 
poderá ser cada vez menor mas — graças aos peritos do Mi- 
nistério da Alimentação e outros — sabemos cada vez mais 
tirar mais e melhor dos fornecimentos que ainda obtemos 
amplamente, 

Um dos pontos a que os peritos da imprensa e da B.B. C. 
ligam importancia é o da preparação de refeições que cativem 
o apetite e que ao mesmo tempo satisfaçam sob o ponto de 
vista puramente nutritivo, Vai-se gradualmente compreen- 
dendo que o valor nutritivo dos alimentos depende até certo 
ponto do seu aroma, pois que os pratos que o possuem são 
o facilmente digeridos e assimilados que aqueles onde êle 
alta. 

Valor do BOVRIL — E” nêste particular que o BOVRIL 
mostra possuir um valor real e único Nas condições presen- 
tes convém ter sempre em mente um facto familiar a gerações 
de donas de casa: que não há forma mais simples e mais se- 
gura de dar valor nutritivo e aroma a um prato que dêles ne- 
cessita que adicionar-lhe uma pequena quantidade de BOVRIL, 

.A carne é, evidentemente, um alimento rico em proteinas. 
E' um dos chamados alimentos de reconstrução. Mas embora 
tal seja uma razão não é certamente a principal, porque a 
carne foi durante muito tempo considerada como o nosso 
prato nacional e porque os Britânicos consumiram sempre 
grandes quantidades de «Roast Beef» da ve ha Inglat-rra. = 

A popularidade da carne reside no seu excelente e único 
aroma excitante do apetite, 

Agora o aroma do BOVRIL é a concentração do aroma 
da carne, com todas as suas qualidades, e pronta a fazer não 
menos apetitosos e saborosos pratos. Compreende-se fàcil- 
mente esta concentração sabendo-se que são necessários 
nada menos que 40 quilos de carne frescs para obter um quilo 
de BOVRIL. E' esta a razão por uma pequena quantidade de | 
BOVRIL basia para enriquecer e aromatizar um prato à que 
faltem tais atractivos, que só a carne pode dar. 

Nas excepcionais circunstâncias em que actualmente vive 
a Inglaterra, a utilidade do BOVRIL como alimento reparador, 

Li 
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Henrique da Silva Martins 

Por ter reassumido o seu lugar, de onde se 

afastara há meses por motivo de doença, foi alvo 

de uma justa e significativa homenagem o nosso 
presado amigo e distinto nacionalista sr. Henrique 

Augusto da Silva Martins, ilustre Presidente da 

Câmara Municipal e da União Nacional do Concelho 

de Abrantes, que gosa naquela cidade de gerais 

simpatias. 

Entre outras manifestações de apreço, houve 

uma sessão solene nos Paços do Concelho, em sua 

homenagem, em que discursaram várias personali- . 

dades de destaque no meio, enaltecendo as quali- 

dades. de ' carácter e de trabalho do home- 

nageado, que, na verdade, é bem merecedor de 

tôõda a simpatia e de todos os aplausos. 

Cremos que com esta homenagem se prestou 
Justiça a um honrado obreiro do nacionalismo 
português. 

Os nossos mortos 
Eng.º. JOAQUIM CORDEIRO DUARTE 

FERREIRA 

No dia 14 de Maio faleceu, na sua residência, o 
nosso particular e querido amigo sr. Eng.º Joaquim 
Cordeiro Duarte Ferreira, grande industrial de 

metalurgia e sócio da conhecida firma Duarte Fer- 

reira & Filhos, de que foi fundador seu paí, o 

sr. Eduardo Duarte Ferreira, também grande in- 
dustrial. 

Pelo seu carácter, pela sua competência profis- 
sional e pelas suas boas qualidades, o extinto go- 

sava de gerais simpatias e era sobretudo sincera- 
ments» estimado pelo pessoal da sua firma. 

G funeral, imensamente concorrido, realizou-se 
no dia seguinte, da igreja de S. Mamede para jazigo 
de família, no cemitério do Alto de S&S. João. 

Acompanharam-no todos os empregados da 

firma e numerosas pessoas de diversas categorias 
sociais. 

A tôõda a família enlutada a Gazeta dos Oa- 
minhos de Ferro, que de há muito se honrava com 
a amizade do sr. Eng.º Duarte Ferreira, apresenta 

sentidos pêsames e associa-se à dor que a todos 
feriu. | 
e PEA -—- ECON PAR E | E 

é de extraordinário valor, nos abrigos contra ataques aéreos, 
nos serviços da Guarda Nacional, dos Bombeiros, etc., etc., 
cujos membros são unânimes em reconhecer que o uso do 
BOVRIL os retempera dos esforços diários e os prepara 
corajosamente para a luta do dia seguinte. 

Os agentes, em Portugal, desta importante Sociedade são 
os nossos Amigos Srs. A. L. SIMÕES & PINA, L.»4, Rua das 
Flôres, 22 — LISBOA, 

— Revista quinzenal 
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As erianças da «Escola Vasconcelos Corrêa» 

Ecos da manifestação das Viaciedades 

de Recreio e Desporto, a Salazar 

Na brilhante parada que as Sociedades de Re- 
creio organizaram, por iniciativa e com o patrocí- 
nio de O Século, no dia 4 de Maio passado, entre 
diversas e numerosas entidades desportivas e ins- 
trutivas, queremos destacar, pelo encanto e pelo 
garbo com que se impôs, a «Escola Vasconcelos 
Corrêa», de Campolide, fundada e mantida, exclu- 
sivamente, por ferroviários, que apresentou as suas 
crianças lindamente vestidas com saias azuis e blu- 
sas brancas, laços nos cabelos, formando um grupo 
fãcilmente destacável no conjunto dos outros gru- 
pos. Não é vulgar encontrar-se um exemplo de tão 
vivo e entusiasmado carinho pelas crianças, como 
aquele que nos dá a «Escola Vasconcelos Corrêa», 
na sua constante e eficaz acção de procurar desen- 
volver o espírito e o físico da juventude estudio&sa 
que tem ao seu cuidado. Por isso é que, na parada, 
os seus atletazitos de palmo e meio se apresenta- 
ram com tanto, donaire e aprumo, marchando ao 
som alegre dos seus tambores, animosos é cons- 
cientes da justa homenagem que iam prestar, em 
nome da Nação, ao Homem da Nação, para que to- 
dos vissem que êles, pequeninos no corpo, eram já 
grandes na alma... RANA 

A Direcção do «Grupo Instrutivo Ferroviário 
de Campolide» que, com todo'o incondicional na- 
cionalismo que a caracteriza, levou os alunos da 
«Escola Vasconcelos, Corrêa» à parada do dia 4, 
endereçamos os nossos cumprimentos de felicita- 
çõés pelo êxito obtido com a sua comparticipação 
brilhante, na citada manifestação ao Chefe do 
TOVÊêrno. 
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CONVÉNIO FERROVIÁRIO 
Numa reúnião entre delegados de companhias 

ferroviárias portuguesas, espanholas e Wagons- 

-Lits, que se efectuou no Grande Hotel do Bussaco, 

acordou-se, como a imprensa noticiou, o Convénio 

Ferroviário que visa o estabelecimento. de um 
combóio directo de Pampilhosa, a Andaya, em liga- 

ção com os combóios 51 e 5060 da C. P. e, na fron- 

teira francesa, com o combóio directo de Andaya, 
Paris, Berlim, Viena e Munique. 

Assinaram êsse Convénio as seguintes indivi-. 

dualidades, respectivas 

Companhias: 

que representavam as 

CO..P. — Ensenheiros Pereira Barata, Lima Rêso os ; O 

e Nazaré. à 

Beira Alta — Engenheiro Fernando Arruda e 

Almeida Henriques. : 

Sociedade Estoril — Cancela de Abreu. 
Norte de Espanha — Mateo Silvela, Sub-Chefe 

da Exploração, e Gabriel Urigien, Engenheiro 

principal. 
M. Z. A.— Júlio Nogues, Engenheiro chefe da 

Exploração, e Victor Bulto, chefe do Movimento. 

Oeste — Joaquim Padeira, chefe da Exploração, 

e Federico Escario, chefe do Movimento. & 
Wagons-Lits — Engenheiro Gonzales, e Tenen- 

te-coronel Abreu Campos. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

E SUAS FRONTEIRAS MARÍTIMAS 

(PROVÁVEIS PORTOS DE INVASÃO) 

À venda em todas as Livrarias — PREÇO 3$50 

Pedidos à TABACARIA MÓNACO 

MAPA DA INGLATERRA 

ROCIO, £&1 LISBOA 

ASA AASARADARASAAAR ADM 

Whisky Haig 
Tem aquete toque de qualidade extra 
'que lhe dá um sabôr inegualavel, 

Pegam sempre o afamado Whisky 

Haig 
Agentes à depositários em Portugal 3 

ALULAY & co UuIMITED 
100 Rua Áurea, — : | 
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A Guerra 
e os Caminhos de Ferro 

VERILO CASADO) 

Acentua a D. N. B. os ataques que os alemães 

fazem ao sistema ferroviário britânico — Foram 

comunicados à «D. N. B.», como complemento do 

Boletim Militar, os seguintes pormenores acêrca 

“dos ataques da eviação alemã realizados contra a 

Inglaterra: No ataque dirigido contra o acampa- 

mento militar próximo de Portsmouth, as barracas 

sofreram golpes em cheio e os destacamentos de 

tropas — que efectuavam exercícios — foram dissol- 

vidos. Golpes directos destruíram linhas de cami- 

nhos de ferro e incendiaram combóios de merca- 

dorias, próximo de Bury St. EÉdmonds e Lowestoft. 

Outro golpe directo contra uma ponte sôbre o 

Orwall, a Noroeste de Ipswich, provocou uma 

grave interrupção no tráfego. Na Inglaterra meri- 

dional, foram colocadas bombas à saída de um 

túnel de caminho de ferro, próximo do campo de 

Aldershot. Os ataques, coroados de êxito, contra 

a rêde ferroviária britânica, prejudicaram, priínci- 

palmente, o tráfego nas linhas da região industrial 

dos Middlands aos portos de Great Yarmouth, 

Lomstoft e Harwich e infligiram um sensível golpe 

nas comunicações inglêsas. 

— Diz a D. N. B. que durante a acção dirigida 

pela aviação germânia contra Swansea, o prin- 

cipal golpe foi vibrado nas instalações do pôrto e 

nos objectivos de importância militar, bem como 

contra as comunicações ferroviárias. Numerosas 

bombas explosivas e incendiárias causaram consi- 

deráveis danos. 

Declararam-se grandes cdadios no bairro do 

pôrto e uma grande moagem incendiou-se, ao 

mesmo tempo que explodia uma importante fábrica 

de Lás. Também se ragistaram grandes prejuízos 

nas vias férreas do pôrto e na «gare». 

Os aviões alemães atacaram, também, com êxito 

o cais de Bengazi e os navios encorados nêsse 

pôrto, assim como concentrações de tropas, nos 

bairros do Sul da cidade.” 
— Por informação de E. T. sabe-se que os apa- 

relhos da aviação naval britânica lançaram algumas 

toneladas de bombas explosivas e muitas incen- 

diárias sôbre as refinarias de petróleo «Anic», em 

Liorne, e sôbre outros objectivos nas suas ime- 
: 
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diações. À refinaria «Anic» é uma das mais impor- 

tantes da Itália. 

Outros aviões da esquadra atacaram Pisa, onde 

foram atingidos o aoródromo e o entroncamento 

ferroviário. Nêste entroncamento cruzam-se o prin- 

cipal caminho de ferro da costa ocidental, de Gé- 

nova a Roma, com uma das mais importantes vias 

férreas transpeninsulares —a que de Liorne segue 

para Bolonha e Veneza. 

— Diz a E. T. que, no ataque ao pôrto de Gé- 

nova, levado a efeito com o melhor êxito pela 

R. A. F., foram bombardeadas algumas linhas 

férreas pelo que ficaram interrompidos alguns com- 

bóios eléctricos. 

— Afirma a E. T. que na África Oriental Ita- 

liana, a R. A. F. apoiou, eficazmente, a ofensiva 

nas várias frentes. Na região de Keren foram 

atingidas posições de artilharia sôbre à via de ca- 
minho de ferro, registando-se grandes explosões. 

—A E. T. informa que o rei Jorge VI foi es- 
perar à estação o novo embaixador dos Estados 

Unidos, Winant, retribuíindo assim, a gentileza do 

presidente Roosevelt, quando da chegada a Nova 

York de lord Halifax. : 
Winant tinha sido recebido, oficialmente, no 

aeroporto de Bristol pelo duque de Kent, que foi 

de Londres em combóõio especial. Á chegada do 

combóio, o rei foi ao encontro de Winant e disse: 
«Tenho muita satisfação em receber V. Ex.*». O 

embaixador conversou com o soberano durante 

alguns minutos e apresentou-lhe depois o seu con- 
sultor jurídico, Benjamin Cohen. Jorge VI e Wi- 
nant tomaram lugar no mesmo carro. Mais tarde 

o diplomata americano tomou chá com o rei e 

apresentou-lhe as suas cartas credenciais. É a pri- 

meira vez que o monarca vai à estação esperar um 

embaixador. O acto é considerado não só como 

homenagem especial à América, mas também a 

prova convincente da profunda amizade, quási 

parentesco, que exíste entre os dois países e os 

dois povos. 

— Pela E. T. sabe-se que a aviação sul-afri- 

cana metralhou o aeródromo de Ausac, a cem mi- 

lhas a Leste de Addis- Abeba. No mesmo dia, um 
combóio que seguia para Ausac, foi metralhado 
pelos aviões e obrigado a parar. Foram também 
bombardeados transportes inimigos, na estrada, 

perto de Jijiga. 
— A D. N. B. notíciou que foram mobilizados 

os funcionários ferroviários da Bulgária. 
—A U. DP. informa que os fôrças do Reich 

estão a ser distribuídas na Bulgária, utilizando 

caminho de ferro, camiões militares e aeroplanos.. 
Os circalos oficiais búlgaros declaram que a pene- 
tração das tropas alemãs se faz, na sua maior 

parte, por via férrea. Foi de avião que chegou o 

Estado Maior, que comandará as tropas alemãs 

de ocupação na Bulgária. - 
Hd 
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E e Comntínios 
SAB DL 

A comida do ciclone 

própósito da corrida de toiros a favor das vítimas do ciclone 

que o Grupo Tauromáquico «Sector I» organisou e que o «Diá- 

rio de Notícias» patrocinou, recebemos uma carta que nos fala da 

atitude dum bi-semanário que se publica na capital e que, certamente, 

na sua secção tauromáquica fala pela boca de certo toureiro, conside- 

rado campião da estupídez nésse meio de má lingua. 

Porque o assunto nos interessa sômente na parte que diz respeito 

às censuras feitas à comissão, e não o toureiro, que nem sabemos 

quem seja, devemos informar que tudo está esclarecido porque o es- 

crevinhador dos Ridiculos — que é ojornal em questão — publicou 

sôbre o caso, o seguinte: 

«O éco que, com o título acima, publicámos no último sábado, 

deu motivo a reparos, através dos quais parece não ter sido bem com- 

preendida a intenção que o ditou. Voltaremos possivelmente ao assunto, 

mas desde já queremos assegurar que não houve da nossa parte ne- 

nhuma intenção menos respeitosa para «eom os organizadores, antes. 

pelo contrário, quisemos apenas acentuar, à base de informes que con- 

siderávamos de boa fonte, que a nobreza da iniciativa não encontrou 

em todos os campos onde ela germinou e se desenvolveu aquela pu- 

reza de sentimentos que o objectivo em vista recomendava e de que às 

entidades responsáveis deram salutar exemplo. 

«Ficaríiamos de mal com à nossa consciência se ao nosso bem in- 

tencionado éco não juntassemos hoje êste esclarecimento. Independen- 

temente do que sôbre o assunto possa voltar a ler-se nesta secção, po- 

déb assegurar, desde já, que não existe nos cinquenta mil eseudos 

da despeza uma só verba que não esteja doida Nie controlada, do- 

cumentada e justificada. E isto não só abona o escrúpulo que presidiu 

à arrumação das contas, como põe de parte todas as reservas feitas ao 

quantitativo das despesas.» 

E no número seguinte publicou : 

«Já tivemos ocasião de dizer que ao fazermos os nossos reparos à 

verba de cinqúenta mil escudos atribuída às despesas com a corrida 

do ciclone não houve da nossa parte nenhuma intenção de «beliscar» 

na organização que, por muitos titulos, estava à margem de tôda e 

qualquer suspeita. Tão pouco o nosso éco foi inspirado por qualquer 

ideia de sermos agradáveis a determinado sector, tido e havido como 

CA Apa de certos atrictos levantados à organização da corrida, O que 

se escreveu aqui foi inspirado única e exclusivamente pela estranheza 

que nos causou ver eélevarem-se a cinquenta mil escudos as despesas 

de uma organização em que os principais encargos haviam desapare- 

cido e dizer-se à bôca pequena que os organizadores haviam sido ex- 

plorados na sua boa fé — tanto mais que algumas dessas pessoas era 

a primeira vez que se metiam em tal camisa de onze varas e não 

conheciam certos vicios do meio. 

«Embora contrariamente, porque — reafirme-se — nunca puse- 

mos em dúvida os escrúpulos da. organização, tivemos ocasião de veri- 

/ : Eua 

* a 

ficar com os nossos próprios olhos, as verbas de despesas e receitas — 

e ao cabo dessô tarefa não ficaram dúvidas para conçluir que real- 

mente fomos atraiçoados pelo nosso pensamento. De Fundo, chega a ser 

inconcebivel o volume de despesas que exige um espectáculo desta na- 

tureza e só isso explica que uma corrida em que os principais elêemen- 

tos actuavam generosamente, se hajam gasto 50.000 escudos ! 

«Podiam ter-se feito algumas economias? Talvez. Mas elas se- 

riam de tão escassa importância, especialmente em relação ao valor 

do espectáculo, que no fim viria tudo a dar na mesma. ; 

«Procedemos, em todo o caso, com a melhor intenção, mas lá diz 

o vulgo que de bem intencionados está o inferno cheio: para que não 

vamos engrossar o número aqui nos penitenciamos do érro cometido, 

apresentando aos organizadores e em especial ao Conselho de Admi- 

nistração da E. N. DP. as nossas desculpas!» 
À 

Éste senhor escrevinhador, antes de abrir as guelas para beliscar 

a comissão devia era ter verificado as contas e nunca dar ouvidos a 

essa série de imbecis, invejosos que andam pelos cafés da baixa a en- 

cherem de prolho verde óoutros idiotas que em tudo acreditam. 

Para não esquecer devemos informar que o resultado. líquido da 

/ corrida foi de 90 contos. 

>. 

Diemark e a mímica ; 

M jornal alemão, sob o titulo «Mímica», contava, há dias, esta 

saborosa anedota, que bem defíne o caracter enérgico de Bis- 
f 

" mark, que a História consagrou sob o nome de «Chanceler de Ferro»' 

— Quando era ainda bacharel em direito, o príncipe von Bismark 

foi colocado num tribunal provincial, onde encontrou, na pessoa do 

respectivo juiz, um superior altamente desagradável. Contudo, o fu- 

turo chanceler ouviu pacientemente as mil recomendações feitas pelo 

Juiz, no mais arrogante dos tons, até que êste acrescentou: «Sou 

pessoa de poucas falas, senhor von Bismark! Faça favor de tomar 

nota»: «quando eu acenar com o dedo, isso significa: Venha cá !» 

— Muito bem, sr. Juiz, respondeu Bismark com ironia, e quando 

eu abanar com a cabeça, isso significa que não vou! 

Estradas e turidmo 

M Portugal, desde algum tempo que vem merecendo especial aten- 

ção dos seus dirigentes a construção de novas e belas estradas, 

e é naturalíssimo que assim seja, poís sem essa demonstração turística 

À país algum pode progredir. > 

As estradas revelaram desde sempre além da técnica das diferen- 

tes provas, a fôrça e o grau de civilização de quem as constroi. 

Cêrca de três mil anos antes da era de Cristo já existia a estrada 

calcetada, construída ao mesmo tempo que a célebre pirâmide man- 

dada edificar pelo rei Cheops. O valor desta estrada, segundo afirma- 

ções dos antigos, era tão grande como o das próprias pirâmides. 

A Rússia possuía grandes estradas e os Cartagineses e Fenicios 

realizaram grandes trabalhos, no que se refere à construção de estradas. 

O primeiro lugar contudo cabe aos romanos, cuja rêde de estradas 

atingiu a extensão de oitenta e cinco mil quilómetros, indo da Escócia 

a Jerusalem, do Danúbio aos Pirineus. 

O próprio Napoleão não descurou tão importante assunto, e 

ainda hoje existem estradas na Ejuropa que nos lembram êsse grande , 

génio. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO. 
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Por MIGUEL CORENO 

O Avarento e Um homem admirável — À minha estada 
no hospital de S. Luiz onde me sujeitei a uma intervenção- 

1. cirúrgica, fez com que não pudesse assistir à representação 

de. duas peças: O Avarento e Um homem admirável, exibi- 

“das respectivamente nos teatros da Trindade e D. Maria ão 

Os meus colegas da imprensa disseram da sua justiça 

os amigos que me foram visitar, versados em assuntos no ; 
—trais, também me disseram maravilhas não só das peças, 

como das interpretações. Mas, como não tenho por hábito 

curar de ouvido, limito-me apenas a citar o facto, e aguardar 

as suas reposições, que estou convencido se farão. 

Enquanto tal não se dá, envio os meus sinceros cumpri- 

mentos de parabéns a Alves da Cunha e Amélia Rey Colaço- 

-Robles Monteiro, cujas companhias interpretaram aquelas 
obras teátrais. 

AVE NIDA 

A ama sêca — À companhia Maria Matos está especiali- 
zada no teatro. ligeiro e alegre. Por isso quando se anuncia 
alguma peça representada por esta artista, temos de antemão 
a certeza de que nos vamos rir. Foi o que sucedeu no dia 15 
de Maio quando se estreou no teatro Avenida a farsa «A ama 
sêca», da autoria de Luna d'Oliveira e Nelson de Barros. 

— Qualquer dêles está experimentado nas lides de teatro, mas, 
estou plenamente convencido que nem um nem outro consi- 
derºm esta peça como obra prima ou a melhor que têm pro- 

. duzido. Falta-lhe talvez um pouco de carpintaria, e por isso 

se abusa bastante da inverosimilhança e do disparate, “obri. 

— gando-se os artistas a entrarem e a saírem, para poderem 

“dar lugar às situações, mais próprias de um hotel do que de 

— uma casa particular. Além disso há coisas que não estão ex- 

plicadas e que apesar de passarem despercebidas a quem vai - 

assistir ao espectáculo, contudo não deixam de ser notadas 
por quem tem obrigação de ver «com olhos de ver» para de- 
pois informar o público. : 

"Qual a razão porque «Simone» desaparece, sem motivo 

justificado ? Porque é que «Ernesto» não dá os quatrocentos À 

escudos ao «Calado» e nem nêles se fala mais ? São duas res 

Y fe 

— gun untas que NiNr em suspenso, ue: durante a peça, não 
es fo Ne 

ralidade. Acompanhando tôda a representação, com uma mes- 
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encontrei justifição para uma resposta plausível. Além disso 

aquela tirada de «Glória» no final do segundo acto, além de 
um pouco descabida não tem preparação. 

Mas, como uma farsa, é sempre uma farsa, temos que 

admitir como boas todas as passagens da «Ama Sêca», cujo 
início começa logo com aquelas coisas que somente. sucedem 
em peças e nunca na vida real. > 

— Seja como fôr, o público na sua maioria riu e creio ser 
êsse o único pretexto que fez com que os autores escrevessem 

a peça e com que a companhia Maria Matos a representasse. 

É claro que isto é uma opinião pessoal, que pode ser diseu- 

tida, mas, quando me sento na cadeira, abstraio por com” 
pleto amisades e inimisades. EO 

Luna d'Oliveira e Nelson de Hátida. À já têm dado sobe- 
jas provas do seu valor como escritores de teatro, e portanto 

o facto de terem escrito uma peça um pouco inferior aos seus 

méritos literários, isto não quere dizer que não continuem a 

dar-nos momentos de prazer espiritual. 

A companhia Maria Matos está adestrada nêste género 

de espectáculos. Maria Matos foi colossal de graça e de natu- 

ts 

tria pouco vulgar (ou não fôsse ela professora) e a cena do 

final do segundo acto, apesar de não estar preparada, va- 

leu-lhe uma formidável ovação. É sua «Glória» é mais uma 

prova documental do seu talento de grande comediante. Ma- ) 

ria Salomé foi bastante graciosa e gentil na «Simone». Muito 

béem marcada a cena com «Severo», quando o quere atrair 

pelo coquetismo, Maria Salomé é um grande valor no teatro 
e que deve ser sempre aproveitado. Cremilda d'Oliveira, ar- 

tista da «velha guarda» apesar de aparecer sempre «rapa- 
riga», deu-nos uma «Maria», rancorosa, autêntica sogra de 

farsa, não abusando nem de «bigodes», nem de «sinais na 
cara», Maria de Oliveira, tem um papel de destaque na «Cla- 

a». No entanto não compreendo muito bem porque é que ela 
no terceiro acto, quando vai assistir ao casamento de «Gló- 
ria» com «Severo», não fala com o marido, e depois à volta, Í SO 

já,vem de braço dado, como se nada se tivesse passado en- 

tre os dois, Lúcia 1 Mariani, na sua voz um pouco estrangei- j 
rada, deu realce ao «calão» em que fala, linguagem usada 

por certas «meninas da moda» de que a suá «Tina» faz 

parte. Hortense Rizzo, muito pouco aproveitada, é um ele- 

mento também” de valor, e por isso os pequenos papeis que — 

lhe entregam têm sempre. brilho. Haja em vista a Sua 
«Assunção», creada ladina e desembaraçada. Maria de Avila 

continua a «marcar passo» como se costuma dizer. Apesar So 

de ter boa figura para a cena, acho-a bastante «parada». Eu 
nice Colbert, que se estreou, pisa bem o palco, mas enferma 
dos defeitos o BATA todos sos estreantes. ven das preocu-- 
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na da morte, no 
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pações são as mãos, que não sabe o que lhes há-de fazer. 

Para isso traz um lencinho, que torce e retorce, e na pri- 

meira noite, deixou-o caír, e não o levantou, não sei porquê? 
Esperemos novos trabalhos. Esta senhora, segundo li num 
jornal da tarde, declarou que a sua maior alegria seria re- 

presentar o «Romance» e a «Ternura». É melhor tirar talvez 

daí o sentido. Acho que é preferivel um desengano a tempo 

do que andar tôda a vida enganado. Desculpe a rudesa, mas, 
é assim mesmo. Pode Maria Matos ser uma magnífica pro- 
fessora e ensaiadora, mas, desde que não haja dentro do 
discipulo a centelha de «arte», ninguém poderá fazer mila- 

gres. ; 
Assis Pacheco; outro mestre, representou magnifica- 

mente o papel de «Severo», pessoa muito afeéta ao género 

tauromáquico. Tôda a sua linguagem pertence ao «Sector >- 
Joaquim Prata foi bastante cómico no «Isidro Saramago», 
sem recorrer a exageros ou a esgares que deslustram. An- 

tónio Palma, bom artista, deu realce ao «Ernesto», marido 

pecaminoso. António Sacramento foi correcto no «Calado», 
vegetariano convicto e marido cem por cento exemplar. Luiz 

Campos não está à vontade no «Armando». Este artista não 

tem por hábito representar teatro ligeiro, por isso não 

admira que se sentisse um pouco deslocado. Alvaro Benamor 

tem uma pequena rábula no «Inácio Sobral», contudo repre- 

sentou-a com a correcção costumada. Outra rábula de acto é 

a de «Jerónimo», interpretada com certeza por Alfredo Pe- 

reira. 
Cena única bonita e agradável. Encenação magnífica de 

Maria Matos. Antes determinar quero advertir os espectado. 
res que aquele quadro que anda constantemente a mudar de 

posição de uma parede para outra, quere significar apenas o 

poderio que a «Ama Sêca» tem na casa. 

AoA AS ONT AS O Sl ' 

Amor de Perdição — Escrever sôbre a peça «Amar de 

Perdição» que D. João da Câmara extraiu do romance'de 

Camilo Castelo Branco, seria extemporâneo: À peça está tão 

vista e revista e tem tido tantas e tantas representações, que 

nada se poderia escrever sôbre o assunto. No entanto há 

uma coisa que eu quero frisar e é por isso que dedico ao 

espectáculo no teatro da Trindade algumas linhas. 

A representação qne «Amor de Perdição» teve por parte 
da Companhia Alves da Cunha alcançou um tal grau de per- 
feição, que é muito difícil ultrapassá-lo. É como que um 

compêndio de «bem representar». 

É certo.que aqueles amores de Tereza por Simão e vice- 

-versa, o de Mariana por Simão, pertencem às gerações em 

que ainda não havia nem «foot-ball», nem «tennis», nem os 

rapazes e raparigas saíam sôsinhos, pois que se assim fôsse, 

êsses amores não os teriam levado à morte e à loucura. 

Teatro sinceramente romântico ainda encontra em al- 
guns espectadores motivo para grandes comoções, principal” 

mente na parte das senhoras de «certa» idade, que ainda 

não estão relacionadas com os tempós modernos. 

Alves da Cunha está magnificamente bem no «João da 

Cruz». Todas as cenas são conduzidas com bonhomia e sin” 

ceridade, destacando-se a cena em que assiste ao ataque de 
loucura da filha. Grande actor, é Alves da Cunha e tudo 

quanto faz é bem feito. 

Madalena Sotto continua a mostrar-se uma boa actriz, 

que segue perfeitamente os conselhos que lhe dão. É facto 

que o seu papel tem pouco que representar nos quadros em 

que tem interfe- 
rência, mas a cer 

sexto quadro está 

muito bem mar- 

cada e é muitíssi- 

mo bem interpre- 
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tada por esta artista novata, Gostaria que tivesse vincado 

um pouco mais os traços da cara, a-fim de dar a ilusão de 

que morria tuberculosa. 

Brunilde dJ udice, é outra actriz de incontestável talento. 

Se bem que a sua voz seja um pouco áspera para os momen- 
tos de ternura, de que ela não é culpada, no entanto, quer o 

terceiro quadro, quer o quinto, quer o sétimo, deu grande 

realce à interpretação, especialmente na cena da loucura. 

Berta de Bivar tem pouco que fazer, no entanto mos- 

trou-se senhoril de porte. Emília de Oliveira, magnífica de 
composição e interpretação. É uma artista da velha guarda, 

que «mete num chinelo», perdoem-me o termo, muitas novas. 

Humilta de Macedo, correcta. Juvelina Pinto nala tem que 

fazer. Luiz Filipe, magnífico na interpretação de «Simão. 
Botelho», rapaz que vive e morre por amor. Jorge Grave 
num papel muitíssimo simpático esteve certo. Manuel Cor- 
reia também tem pouco que fazer. João Perry deu todo o 

cinismo ao seu personagem. João Calazans foi magnífico no 

«Tadeu de Albuquerque», pai austero e tirano que põe a sua 

vontade acima de tudo. Alvaro Barradas e Artur Moura com- 

pletam o esplêndido conjunto. 
A montagem em cena está rigorosamente bem feita. À 

hora que a «Gazeta» fôr publicada já certamente esta peça 

não estará em cena, no entanto aconselho a todas as pessoas, 

que me lerem a que não percam a representação desta peça 
quando ela fôr reposta em qualquer teatro da província, e . 

pela companhia esplêndida de Alves da Cunha. 

CARTAZ DE HOJE 
ULSLILANLIALLSZLSSÁLÁSSLLSLDSALDÂL DÁS OSSOS SDÍSDOODIÁILSALIDIO OA 

TEATROS 

TRINDADE — 91,45 — «O preço da verdade». 

AVENIDA - 91,45 — «O pátio do vigário». 

VARIEDADES 91 6e23-— «Lisboa-1900». 
MARIA VITÓRIA — 21 e 23 - «A Tendinha». 

CARTAZ DA SEMANA. 
UMLLSILODALLLDOALLLLAÁDILLOSÁLOLDLSDIDALÁAALIOLSODSALOASLLADODISSÁSLDIDRDNOS 

CINEMAS 

EDEN  91,50- «Jezebel, a insubmissa». 
POLITEAMA - 921,30 — «Raparigas desaparecidas», ! JS 

TIVOLI - 21,50 — «O diabo e à menina». ; 

SÃO LUIZ — 21,15 — «Curvas perigosas», 
CONDES — 921,50 — «Um sonho real, 
ODÉEÉON - 921,15 — «A volta do homem invisível». 
PALÁCIO - 21,50 — «A volta do homem invisivel», 
OLIMPIA —- 14,30 às 24 - «O tigre negro». 

CHIADO TERRASSE — 921,15 — «Balalaika», 
CAPITÓLIO — 21 — Programa duplo. 
LYS — 21 — «Balalaika», 4” 
PARIS — 21 — «A vida é uma canção». 
COLISEU .— 21 — «Conquistadores do Oeste», 
EUROPA — 921 — «Não o matarás». 

PALATINO —- Rua Filinto Elísio, C. V. 
CENTRAL — 21,415 — Programa duplo. 

REX — 921,15 — Programa duplo, 

CINE-ARTE - 91 — «Reportagem da Guerra dos Balkans». 
JARDIM-CINEMA - «A dança dos sexos». 

JARDIM ZOOLÓGICO -— Exposição de animais. 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Govêrno» n.º 75, II série de 1 de Abril pu- 

blica o seguinte: 

Repartição de Exploração e Estatística 

De conformidade com o determinado no artigo 2.º do de- 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 25 do corrente de S. Ex.º o Sub-Secretário de 

" Estado das Obras Públicas e Comunicações, o projecto de 

aviso ao público, apresentado pela Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro Portugueses, pelo qual são anuladas as boni- 

ficações estabelecidas no aviso A n.º 179, de 25 de Julho de 

1998, para os transportes de mármores nas linhas do Sul e 

Sueste e do Minho e Douro. . 

De conformidade com o determinado no artigo 2.º do de 

creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 25 do corrente de S. Ex.º o Sub-Secretário de 

“Estado das Obras Públicas e Comunicações, o projecto de 

aviso ao público apresentado pela Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses pelo qual são anulados os preços es- 

.peciais estabelecidos pelo aviso A n.º 457, de 8 de Julho de 

1935, para o transporte de pescaria para exportáção. 

O «Diário do Govêrno»> n.º 77, II série de 3 de Abril pu- 

blica o seguinte: 

De conformidade com o determinado no artigo 3.º do 

decreto-lei n.º 26:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, 

por despacho de 27 do corrente desta Direcção Geral, o pro- 

jecto de aviso ao público, apresentado pela Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses, pelo qual, em virtude da 

entrada em vigor dos novos quadros de distâncias de apli' 

cação nas linhas do Minho e Douro, são anulados, na parte 

relativa a distâncias quilométricas, os avisos ao público A. 

n.º 146, À. n.º 600, A. n.º 6014 é A. n.º 636. 

Ee URNAS RAR, 
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O «Diário do Govêrno» n.º 78, II série de 4 de Abril pu- 

blica o seguinte: 

De conformidade com o determinado no artigo 3.º do 

decreto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, 

por despacho de 27 do corrente desta Direcção Geral, o pro” 

jecto de aviso ao público, apresentado pela Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses, no qual se anuncia o en- 

cerramento à exploração do apeadeiro de Leixões-Serpa 

Pinto. : 

O «Diário do Govêrno»> n.º 86, IT série de 15 de Abril pu- 

blica o seguinte: ; 

* 

De conformidade com o determinado no artigo 2.º do 

decreto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho de 1 do corrente de S. Ex.º o Sub-Secretário de Es- 
tado das Obras Públicas e Comunicações, o projecto de aviso 

ao público apresentado pela Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses pelo qual é anulada a bonificação de 40 

por cento de que trata o aviso ao público A. n.º 524, de 5 de 

Abril de 1937. 

O «Diário do Govêrno» n.º 77, II série de 3 de Abril pu- 
blica o seguinte : 

Repartição de Estudos, Via e Obras: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente 

o processo de concurso público realizado para a execução 

da empreitada n.º 35 da linha de Évora a Vila Viçosa, de 

fornecimento de 20.000 metros cúbicos de pedra britada para 

“balastro, adjudicar a José Pinto Caeiro a mencionada em” 

preitada pela importância de 352.000%. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente 

o processo de. concurso público realizado para a execução 

da empreitada n.º 37 da linha de Évora a Vila Viçosa, de 

fornecimento de 20:000 metros cúbicos de pedra britada para 

balastro, adjudicar a Adriano Pereira Monteiro a mencio- 

nada empreitada pela importância de 442.000. 
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